


ATLETISMO 

PARA ENTRETER, emquanto as pistas descansam 
IX - Concentração, Impulsão, Descontracção 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

OS saltadores em altura têm muitas vezes 
em si próprios o pior adversário: pecam 
alguns por exegêro, outros por deficiên­

cia, mas raros são aquêles que sabem graduar 
o esfôrço, aplicá-lo no momento preciso e 
criar prévias condições de aproveitamento. 

O :nimigo da graduação de esfôrço é a 
contracção, é a fôrça a dominar a leveza; o 
esfôrço mal aplicado é todo aquêle que não 
coincida com a impulsão - e as condições 
óptimas de aproveitamento dependtm da pré­
via concentração. 

Os saltadores novatos não ligam, em via 
de regra, importância nenhuma a estas parti­
cularidades; quando são chamados para a ten· 
taliva, interrompem a conversação animada em 
que estavam di&treídos, encaminham-se para o 
terreno, despreocupadamente correm logo para 
a barra e atiram-se sem mais cerimónias. Se 
passe, passa; se nllo passa, repete· se a cena. 

O saltador experiente e consciencioso, po­
rém, não conversa, dirige-se calmamente para 
o terreno e ente a barra se demora, imóvel e 
absorto, entes de se lançar para e tentativa. 
Esteve em procura de concentração ideal. 

Gajan descreve a concentração como o rea­
grupamento de todas as fôrças vitais dispersas 
por esforço violento e, simultâneamente, a 
descontracção geral e a carga completa do 
acumulador Je energias físicas. É. por conse· 
guinte, um estado dependente da influência do 
sistema nervoso, por inir rmédio da acção con· 
junta de atenção e da vontade. 

aproveitamento do seu trabalho e do esfôrço 
atlético no ensaio dos salto. Alcançada a capa­
cidade de concentração, parte para o obstáculo 
nas melhores condiÇôes mas, para integral 
êxito, necessita de aplicar -:> esforço muscular 
no momento propicio e apenas nesse momento: 
portanto, corrida ligeira, chamada e impulso 
ascensional enérgicos e fulminantes, passag:em 
da barra em descontracção. 

Já repararam na máscara dos sa ltadores 
em altura quando transpõem a barra? Consul· 
tem fotografias e verão impressa no seu rosto 
a serenidade indicativa de relaxamento mus­
cular. 

A acção mais importante do saltador em 
altura é a impulsão, de cujo valor depende a 
altura do pulo. 

A passagen1 por cima da barra é um ponto 
crítico e para cujo resultado contribui o aper· 
feiçoamento do estilo, que é tendente a conse­
guir, para determinada elevação, o mlnimo de 
subida do centro de gravidade; mas, como 
diria o «amigo Banana», para passar por cima 
da barra é preciso primeiro lá chegar ..• 

A aprendizagem do estilo, preocupação 
máxima de todos os principiantes, é na reali· 
dade subordinada à faculdade de elevação, à 
elasticidade da chamada, que se traduz pela 
fOrça de impulsão. 

No salto em altura, afirma com verdade o 
treinador Baque!, a impulsão é a resultante da 
corrida preparatória, cuja velocidade horizon· 
tal se transforma em subida pela distensão 
elástica da perna de chamada. E a combinação 
d~s duas fôrços (velocidade e impulsão) que 
projecta verticalmente o saltador, e essa com· 

binação faz-se pela intervenção transforma· 
dora da perna de chamada, que bioca a corrida 
e assegura a ascensão do corpo. 

A acção de travagem da corrida começa no 
penÍlltimo passo, pelo ligeiro levantamento do 
tronco, de maneira a garantir que o pêso do 
corpo cofocida precisamente: com o ponto de 
apoio do pé de chamadd no momento da im­
pulsão. 

este pormenor do salto deve ser alvo de 
cuidadosa aprendizagem em t~einos, porque a 
sua influência no seguimento do exercício 'é 
decisiva. É indispensável que o pé de chamada 
assente de calcanhar (Fig. 1) e o corpo esteja 
aprumado e não inclinado para diante - isto 
com dois fins: anular o apoio rolado. enér~ico 
e acelerado da sola do pé, para determinar 
mais forte impulso vertical ao esfôrço muscular 
da perna. 

A capacidade de impulsão, ligada à facul­
dade de rapidez contractil do músculo, é, em 
princípio, um dom natural do saltador, o índice 
da sua classe; mas pode e deve desenvol· 
ver-se por intermédio da gimná~tica adequada, 
com fins de fortalecimento articular do torno­
zelo e avigoramenlo da massa muscular da 
coxa e da barriga da perna. 

Um dos m~lhores exercícios a~licáveis é o 
saltitar alto e ao pé·coxinho sObre a perna de 
chamada, sem lançamento superior da outra 
perna. oara evitar o auxílio do balanço ascen· 
sional (Fig. 2). 

A terceira parte do salto, a que corres· 
ponde à tran$posição da barra, é uma fase de 
relaxamento mu~cular; as manobras complexas, 
os movimentos segmentares antagónicos de 
qualquer esrilo, exigem a perfeita descontrac­
ção. O corpo do saltador parecerá tanto mais 
pesado quanto mais intensa forem a contractura 
e o estôrço dos músculos acessórios. 

Para alcançar esta possibilidade é preciso 
uma preparação gimnástica muíto rigorosa, 
com insistência de prática dos exercícios des· 
tinados a aumentar a elasticidAde muscular e a 
amplitude de movimentes articulares (Fig. 3). 
O saltador em altura não precisa de muito 
músculo, mas tem necessidade de músculos em 
óptima condição funcional. 

Pràticamente, diz ainda o mesmo autor, a 
concentração é sentida pelo atleta; parece que 
um fluido de energia o percorre, se intensifica 
e estabiliza, ao passo que a respiração e o 
organismo experimentam uma ar.almia e uma 
ebstracção do mundo exterior. e então o mo· 
mento exacto de partir para o salto, oois êste 
bem·estar favorável, esta disposição óptima do 
fluido vital, dura apenas escassos segundos. 

Esgrima - O Tornei o de 3. as Categorias de Sabre 
A busca da concentração deve ser objecto 

de estudo pera os saltadores incipientes; está 
perfeitamente subordinada à acção da vontade 
e é indispensável para atingir os resultados 
máximos. · 

Claro que nada se consegue sem paciência 
e tempo; os progressos dos saltadores em 
altura são sempre lentos, muito mais lentos, por 
exemplo. do que os dos seus camaradas corre· 
dores. Mas têm, em contrapartida, uma venta· 
gem largamente compensadora e que é a sua 
permanência. Quere dizer: ao passo que um 
corredor de 800 metros melhorou os seus tem· 
pos, durante a época, de 2 m. 15 s. para 2 m., 
por exemplo, o saltador em altura conseguiu 
apenas subir cinco ou sete centímetros; mas, 
no principio da época seguinte, o corredor 
voltou nos primeiros treinos aos 2 m. 15 s., ou 
pouco melhor, e o saltador em allt:ra conserva 
quási todo o beneficio conquistado. 

Desde que o saltador tenha o cuidado de 
não ter pressa - nem pressa a largo preso, 
nem pressa imediata - aj uda·se bastante no 

FIZEMOS já referência aos resultados do 
· torneio oficial de terceiras categorias de 

sabre, ao qual concorreram em grande 
número os alunos da Escola do Exército. 

Merecem êstes a primeira referência: sabido 
como é, que a sua preparação não pode ser 
submetida ao mesmo regular e persistente Ira· 
balho que Seguem os atiradores civis, em vir· 
tude da intensa actividade intelectual e militar 
a que são obrigados, colhemos no entanto a 
impressão de que o grupo dêste ano, consti· 
tuido por estreantes. revelou, de maneira 
geral, melhor base técnica, pnis quási todos 
estão correctos na guarda e têm já regular 
noção do assalto. 

A selecção gradual paro a •poule» decisiva 
correspondeu, pelo que nos foi possível obser· 
var, ao resultado mais lógico. O conjunto de 
finalistas constituído pelos atiradores da E. E. 
deve ter retinido os mais completos. Todos 
mostr.·ram, como é natural em esgrimistas de 
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pouca experiência, deficiências de ordem téc· 
nica. Mas não há dúvida que se fosse possível 
continuarem a dedicar-se regularmente à prá· 
tice dêste belo de•porto, teríamos entre êles 
alguns atiradores de futuro. 

O vencedor, Jorge Matias, por ê'xemplo, 
mostrou nítida intui"ção e sempre que re$pondeu 
fê·lo com êxito; depoi.;, Costa Freitas foi o que 
melhor nos impressionou, pela sua habilidade 
e estilo correcto; Duarte Silva tem igualmente 
óptimas cond ições e executou também boas 
respostas; Pinto Ferreira âeve ser colocado 
num segundo plano, mas reüne da mesma 
forma aptidão a cultivar. 

Robin de Andrade e Franklin Viana estilo 
mal na guarda, pormenor de muita importância. 
O primeiro é rápido e tem boa ponta, mas 
ataca normalmente com a mão baixa; o se· 
gundo não empunha a arma como é de aconse­
lhar, como nllc• tira proveito da vantr gem que 
lhe oferece a sua estatura. 

Almeida Santos. temper11mento de «pou-· 
lista>. era o mais sóbrio. Usa demasiado as 
detenções e raro dá às paradas o natural 
remate da re•posta. 

Pode dizer-se ainda que nenhum dêstes 
atiradores ataca o ferro ou procura lev.· r o 
adversário a jõgo Que dê aso à contra·resrosta. 

Só um dos finalistas não pertencia à E. E.: 
Evangelista Marecos. representante da «Moci­
dade• - que era afinal o sabrista mais conhe· 
cedor. Exi~iu jOgo elegAnte. muito correcto e 
dentro das boas características ela verdadeira 
e•grima de sabre. Demonstrando progressos 
nítidos, a classificação que obteve não está de 
acôrdo com e sua experiência nesta modali­
dade e só pode alribuir·se ao enervamento de 
que deixou apoderar-se. 

* O torneio de segundas categorias de sabre 
está marcado para àmanhã, às 18 horas, no 
Centro Especializado de Esgrima da c:M. P.• 
(Casa da Mocidade). 



IDEIAS NOVAS EM 
VEL HOS CONCEITOS 

IIA verdades que sa:o de todos os 
tempos - e se em certa época pa· 
recem novas é porque só então a 

prática as confirma e a propaganda as 
leva ao conhecimento das multidões 
populares. 

Delas se passa depois a falar com a 
insistência que caracteriza as campanhas 
de divulgação das idéias chamadas re­
centes, em esfôrço de luta contra a ce­
gueira de longos anos ignorantes, e o 
povo aceita como novidade êsses pre­
ceitos, que progressivamente lhe satu­
ram a atenção e dos quais em tempos 
pretéritos nunca ouvira falar, embora 
existissem já e fôssem proclamados por 
alguns espíritos de mais aguda percepçào, 
cujas prédicas não alcançavam retum­
bância por falta dos amplificadores da 
popularidade ou por discordância entre 
a sua orientação progressiva e o anacro­
nismo da compreensão do meio. 

Isto traz às vezes surprezas: quando, 
por exemplo, no período de plena ex· 
pansào das tais verdades pseudo-mo­
dernas, encontramos a sua doutrina 
preceituai expressa, com admirável pro­
priedade, numa frase que já tem cabelos 
branros. 

É assim o caso típico da actual im­
portância crescente, dominadora-autên­
tico negócio público - da educação 
Hsica da mocidade: problema nacional 
que os governos de cada pais se encar­
regaram de solucionar, reconhecendo­
-lhe decisiva influência no indice de 
capacidade activa dos povos, que é a 
chave. mestra da segurança das Pátrias. 

«E da cultura da fôrça em cada indi­
víduo que em última análise depende a 
fôrça colcctiva, a energia, a saúde, a 
vida de cada Estado • Com estas pala­
vras se defende o conceito moderno que 
a nossa geração julga haver descoberto; 
e, no entanto, o seu autor escreveu as 
há mais de cinqüenta anos, num livro 
que hoje se compreende talvtz melhor, 
em Portugal, do que na época da sua 
primeira edição. 

Datam de 1887 e encontram-se num 
dos melhores livros do izrande Ramalho 
Ortigão, antecedendo de poucas pági­
nas estas outras, que conservam ainda 
a frescura de aplicação actualizada : 
•Para fazer um bacharel a todo o tempo 
há tempo; para fazer uns rins sólidos, 
um espinhaço rijo e um pulso vigoroso, 
perdidos os anos em que se forma o 
esqueleto e a musculatura humana, per­
deu se tudo, estragou-se o anima), e da 
massa com que se poderia ter fatricado 
um homem sai um ser degenerado, para 
sempre pervertido, destinado a pertur­
bar irremed1àvelmente, pela anomalia 
do seu contacto, o movimento da so­
ciedade e o destino da espécie.» 

A teoria deve ter parecido arrojada 
e algo escandalosa ao espirito precon­
ceituoso da época, acorrentado ao 
dogma do sistema de educação livresca, 
exclu~ivamente intelectual: o tempo dos 
meninos doutores, aos quais até pare-

A modificação das regras do bilhar 
O depo'imento do dr. Emile Sicard 

A falta de espaço nilo nos tem consentido 
dar a estas crónicas sõhre as con1rovér· 
sisa travadas em cLe 81llard Sportif10, 

a propósito da necessidade de modificar as 
actuais regras do bilhar. a continuYdade e de­
senvolvimen10 que desejaríamos. Iremos an­
dando, embora com o passo lento que a~ cir· 
cuns1Anclas impõem. O prejuízo, todavia, não 
será grande, pois que os problenrns levantados 
pelo inQuérilo da excelente revista francesa 
só depois da guerra poderão ter Roiução. 

Na Prança, lançada na mei < dramática ca­
tástrofe da sua história, ni!o há lugar para de­
bat. a especulativos que ovliteriam quem os 
suscitasse na tragédia da sua hora presente. 

Advertimos o leitor de que 110 depoYmento 
do dr. Emile Sicard, Que hoje iniciamos, algu­
mas vezes o termo linha é utilizado como si· 
nónimo de am1ricana, fiel o autor ao seu ponto 
de vlRta de que é mais lógico considerar a 
americana C<'mo uma série da linha próximo 
da tabela do que a série da linha corno uma 
americana a distância. 

A lógica antes de tudo .•• 

Deve· se .estar grato no sr. Faroux pela sua 
campanha. A falta de outra coisa ela terá de· 
monstrado isto: o bilhar ni!o morreu. Há dois 
anos, era a santa cólera de Avé contra a de­
sigualdade do número de tacadas. O ano pas­
sado, Conti, a propósito das bolo~, lançava o 
seu famoso grito de alarme. Assim, ceda ano 
traz a sue idéia, boa ou má. 

Queixava·se Conti de que os boles ni!o eram 
nunca redondas, e Avé de umo lei fundament• I 
do jõizo - a da vitória sem Igualação das faca· 
das. E' um processo ao mesmo tempo insigni· 
ficante e apaixonante que Paroux pretende 
instnurar con ra as regras da partida livre e 
do 45 2. De que as acusa êle? De trrem enve­
lhecido e nllo se adaptarem já às ectuais possi· 
bilidodes do3 jogadores. 

Sensata a preocupação de manter incessan· 
temente o equilíbrio entre as dificuldades de 
um jôgo e a capacidade daqueles que o prati· 
cam. Note· se, entllo, qu ~ o pr.,blemo se com· 
plica com as condições do material. ~ste tam­
bém progride. Pode a técnica dos jogadores 
permanecer estacionário que O$ nperfdçoamen· 
tos do material justificariam só por si regras 
mais severas. E se o homem e o material me­
lhoram ao mesmo tempo, o desequilíbrio pode 
entilo tornar·se tal que o jõgo se mostre im­
posi;ívcl, quere dizer: demasiado f1k1I e des· 
provido de interêsse. 

Foroux, na &ua argumentoçllo contra o ame­
rien11a e o série da linho, nào falou, porém, 
da bola de composição('), elástica e redonda, 
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eia mal serem fortes ou gostarem horas 
a cuidar do corpo, em detrimento das 
ocupaçõe~ cerebrais. Mas hoje, melhor 
compreendida a necessidade do equili­
brio fisico-psíquico, as frases do atlético 
e saudável Ramalho interpretam, com 
regozijante desassombro, a verdade do 
dia - que já era a sua verdade antes de 
ser de tôda a gente l 
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donde fácil e fiel. E isto (>, parn o caso, ti!o 
impo• tente como os progressos dos jogadores 
modernos. porque a ccompo• 12) é a série da 
linha s~m lágrimas e sem dr• mas. 

e. for~ de dúvida, para mim, que tão de­
pre•sa o bolo de composiçil • tenha sub~tituido 
a de marfim, a série tnrnar·se·á ainda mais 
pur " mais bloceda, mais minnciou. A técnica 
tornor·se·á mais sapiente, o que quere dizer 
mais simples. 

Jnutil rodear a questão e insistir nesse pro­
pósi10, pois que se chPgarl\ sempre a êste 
axioma em matéria do jôJ?O de Aérie : a perfei­
ção é o rarefaccão dos golpes levada ao ex­
tremo limite. é a mecanização, é a chuve. É um 
facto evidente e nós verificamo·lo tod,:>S os dias: 
quanto mais insuficiente é o jogador m•·is a sua 
série con•titui uma ince&sante correcçAo de 
erri-s, um ~olooe atrás das bola .. ; quanto mais 
forte êle é, mais depressa bioca as bolas na 
zona de elei~ilo para o jõgo que êlc jo:za e num o 
posição tal Que o mesmo ciclo de izolpes, a 
mesma combinaçi!o se reproduz indeflnid mente. 
E esta combinação, enquanto o bilh11r fôr o que 
é, uma pista rectangular. será sempre e sem· 
pre A mesma em tõdes as livres e em todos os 
quadros: colocaç.~o. blocagem, chamada sõ · re 
a tabela mal~ perto, melhor dito- a linha. 
Digo bem a linha, porque me parece mais ló­
gico con~iderar a americ011a c»mo uma linha 
espccl&I próximo da taheln, do que a linha 
como umo americana a diHAncla. 

Eu sei que nisto da série do linha nilo estou 
de acôrJo com Conti. O nosso grande campeão, 
que estimo e admiro como ninJ:(uém, honra­
vn·me outro dia com a sue cólera. •A li11ha? 
Mas é o único recurso do fraco 1 Face-se jogar 
o um virtuose da linlia qua!Quer coise como o 
quadro 71 a um golpe ou o 4511 Integral, e dir· 
·me-ã'> depois •.. > · 

Na minha opinião é grave êrro considerar 
aquêle que, no jõJ?O livre ni\o procura senão a 
americana e. ao quod•o, a série da linha. como 
uma espécie de débil, de impotente, como um 
jogador de inferior qualidade. Porquê Conti se 
encontra ruramente tapado? Porque êle tem a 
avcrsAo do massé, golpe 11lea1ório. Porquê tal 
jogador se agam• à linha? Porque compreendeu 
que era mais fácil e mais produtivo que qual­
quer outra coisa. En1ilo. dlr-ee á por que razão 
Conti nfto ut liza a linha ? Sente se êle tão 
bem na americana como oA outro~? Slin; depois 
de um breve mau humor. porQue era preciso 
esc•1lher: a americana ou a cata~trofe ... Mag, 
pera a série da linha, nAo se procure mais : as 
bolas, eis o crito de alarme. A linha não se 
jogn com batatas. Como se sabe que a França 
é, no bi lhar, o pais das batotas, Conti-o-m.fi· 
cioso cultivou ontra coisa: o terreiro, R txte· 
riorizaçilo, o domínio t1). Em suma, a fórmula 
Comi é uma fórmula de adnpta~ilo a um mate· 
rial Imperfeito, sabe Deus com que dência e 
poder de execução. 

(Continua) 

(ll A l'>ola do musa do dltlmo tipo criado, a 'lUa.l 
tem J4 o ptto e a rcccptividado do eofeho1 coonoieotet. 

(1) Termo abreviado para dc•lgoar a bola de com• 
po1lçlo. 

(fl) O autor quere refedr·to A t(tofca partlculu de 
CootJ, que aproveita tódu at tabelai e, port.t.oto, a mesa 
cm tóda a tua extca"llo, para recolocar a bola 2. 

A actividade cultural do Atlético e. P. 
A comiRsão cultural do Atlético C. P .. a que 

preside a sr.• dr.• Agnés Machado dos Santos, 
continua a sua proflcua aclivldade. 

Amanhã, no salão de festas do popular 
clube alcantarense, na calçada de Santo 
Amaro, o sr. dr. Ramada Cur10 farll mais uma 
palestra, incluida na serie promovida por 
aquela comissão. 

Esta scsdo estll marcado para as 21,30 
horas. 



A Or'6aluçlo Nacional d. •Me><ldada Por• 
tvJuua• .. 1 lolclar no prhlclplo dt >J.rll 
maa lon'6 • hu.,,.1 .. campanha dt pro• 

p.,.od. da tua acthldadt - pr,tlcao dt tdacaçlo 
fltlta, Hlllrço do dlniliaçlo <ajoo objectluo • 
nulo• do acçlo ultrap&1- lu'6mooto 01 llmltH 
d.o orluúao promotor para •• ala.r;.ai.m ao campo 
nadoul, a t&cla a JOpulaçlo 11ortu,u11a, ao• ••u• 
dlrli•lll•• o l .,. .. ,. dlrlilda, 

Detdt 4110 foi criada pelo dr. Catn•l<o Pa· 
chlco, eo111. h>ltntldadt crHctnt• • "'"ª"''º pro· 
jtHtl•• nhtH ao.O• malt UCtDtH, • •Mocidade 
Porta;uu .. dHempenha funç6H da mal• alta lm· 
port&ncla para o futaro da nacionalidade e, no 
nerdclo dHu mlulo co1utrutha doo homtn• do 
lmalihl, f fuetlça apontar·lho o ctltfrlo do equlll· 
lfbrlo CIUI HlllPU 1ouh1 manter tnlrt Of HUI elo• 
monto• do lnllul!icla 1duutlva, formando car,ct•• 
re•. con1dtn.cla1 a corpo• tm perfeito para11lftmo 
de du11ivolvlm1nto. 

01 prohltmu da ilmnbtlca o do duporto me• 
Uctrem HMPrt aot chefH rttpOn•'••fl pela aMo· 
ctdadu u~a attnçlo trhtrioH 1, tabtt porque •• 
reconh1c1111 dt tl\fclo urem taf1 J)r0Dltma1 01 4u1 
dn.Lam no melo ct.tco portu;ub mafl ucaua t:s:· 
pan1lo, fol·lhu conu;rado particular empenho, 
no Intuito de lhu dar 1foctlvldad1 4ao valHH a 
detlinoçlo do uclonal. 

A,.lm H compr11nd1 a actuat ull\pan.ba como 
um no.o lmpal10 l obra do lon'6 data emprun• 
dld.a 1 perante a JltUpecttva conttmporlnta da edu ... 
,caçlo ft.lca do povo portv•uh, ., cavou dtterml• 
oantu t oe ol>ftctJ•O• d11ta umpanba devem Ht 
fludo1 com propriedade, para ettabeltur po1lç6u 
• d1termfnar u nu1Hldadu da orltntatlo hatura. 

l'A LA OU!M a AI! 

Ã !Aldetl•a de lemanlio •alto t6du u colai.o· 
raç&u olo dner lndlcllnaval. O upaço f tio 
•uto 4u1 todo1, ombro a ombro. elo o con•••uJrt• 
mo1 prtncltier. Mal• um motf•o para cada um da· 
llitnclar Ir llfm do qu• poua. 

Pua •StadJum•. a athudt a tomar 11ta•• ute· 
tlpada.r1uat• dtfto.fda. Pauc1•·no1, contudo, opor• 
tuna a otullo para ln4ulrlr 10brt u condlç811 vi· 
talo • nolutlvu da obra de tducaçlo fl1lca da Jv· 
•entudo lu1ltana, equfm e llfm do &mblto da cMo· 
cidade Portuiuua•, começando l6ilcU1ente por 
avorlfuar de hoa fonte u pr6ptlu hut1 do movi· 
mento •tora lançado no paio. 

Sollclt,moo, om tal untldo. u declaraç611 de 
ctuem, melhor do que nln•ufiu, poderia tatlofuer 
o nono 1mp•11ho - • o "'prof. dr. Marcelo Cu· 
tono, Comlu•tlo Nacional da •Mocidade Portv• 
;uu .. , ucabeu prontamente o dol1;ado da rc• 
vflta. 

O proleuor dr. Marc1lo Cattano ocupa. com 
proptlodad1, a clulfe 1upuma da Mocidade de Por• 
tu;el 1 Independentemente du ouu vlrtudu de P•· 
da;o;o, do 1ocl6lojo • de educador, dlzfmo-lo 
porque do uu con•fvto emana a lmpttHlo dornf· 
nante do mocidade do uplrlto, do dlnamflmo 1 do 
vhaclcladt ff1tca qut devem ur vivo txen:t.plo, 
comunicativo • t1tlmulante, para todo1 01 llllado1 
da or;anlzaçlo que lho foi co1>flada. 

A AOIH. entrufua bttvt •• tran.tformou tn:\. 

an.lmado coa•trH. Com 1fmpllcldade dH011om· 
brad., 01 probhmu 1vrilram claramente po1101 
•m 14.,.çlo, u lacoinltu deflnld.1 • apontadH •• 
toluç6u. Nem 11mpre l•c•I•. ma1 ttmpr1 r!•oro­
Hmtnte 11tabelectdu I 

- A campanha qva a ·Mocidade Portufuua• 
vai lat1çar - dla·nO• o Comtu•rto Naclonel -
tem como ra1lo pródma o que 11 p6d1 verJflcar 
do ln1uflcll1>cla do m1lo1, de lnacçlo, doduconhecl• 
meato na execuçlo do1 prohlemu de oducaçlo fl. 
1ica 1m todo o urrlt6rlo do paio. Dohalao dhu 
atpecto, a uaUdad1 - e por •tatt HU16rla - tttu· 
me-•e a Lt1boa. Todo o re1to 4 pràtfcamtnte sero. 
Outra verd.de lndl1cutlul e 4ue u li••· como 
cau,.. dltecta, com o tttado de cofH1 Que acabo de 
apOIHar, f a errada mentalld.de, quAll •oral, doo 
cducadoru portu.,aHH, tanto pal1 coro.o profcuo· 
rt1, para 4u1m •• itr,tfcat de •lmn"tlca, at actfvf .. 
dadu fftfc11 do1 rapa1t1, mal• nlo merecem do 
que a lnfrcta dt um inteiro dHprtndfmento, 
quando nlo pior. porque •• enceram com auttn.­
tlca folia, Nhte ambiento dt lncompre•nllo, onde 
àJ •tzt1 a •Moddadt Pottu•u11a• lntenun como 
.1 ................. '°'.......... ,IA .. ,.-,..,1~·-n ~o'l!\9\Hftha-•.a 

ttfOrço yfolento dt r«acrlo, 4u1 locallz.6.mot na 
PIHIDtt u.mpa.o.ha t durante doJt !DHH, P•dJre· 
mo• U ~Horu r'd.fofónlc•t, ao• jo~f• e 
ao• dntmu. qae frt<jÚellte a l1i1l1teatem1nte 
fociutm •Hantoa lt;adot 1 educaçlo flllca e ao P•· 
pel 4ae nfHe compo duempeaha a • Mocldode 
PortvJuua•. 01 ruultado1 blo·d• oer ft<andoo 1 
a no,,. fórmula E a mesma da 6'ua mol• q,ue bate 
na pedra dura ••. 

- Nota .. H ela parte dos rapa1u. que •lo aff• 
nal 01 ,principais inte:reu•doll, melhor acolblmuito 
h dlrtcthu Slmná1ticu da •Mocidade Porta· 
;uua•? 

- Mumo entn ~les n.lo cu:flte atn.da a com.· 
,pr•tMio necut,rla ••• O ••ira•• dupord•o. cuja 
1xpando l in~m.parl·ulmcnte maft •Uta, detur­
pou o crhlrio inter-pretati•o - e • a,11nde m•lorf• 
do1 rapazu pottugue,u, i•n.orando u neceHid1· 
du de formaç.iio, aceitam com relutlnda a •lmn'•· 
tice e preferem-lhe o duporto lmedloto, 4ue nlo 
podemo• connntir. 

•Vcríflca·o. •11'1 - &!ruccnta o ,prof1uor 
dr. Mucelo Caetano - uma evoluçlo tintom,tic• 
no Animo do1 ttJ>•zu 4.ue frcqüent•m., por exem .. 
pio. o• liceat, No meu tempo o• rapazH do• 
ano• tà.perlortt uam actul:let ctue mait Jntere1ta· 
dot te tnottravam pela .. fmn,.ttlca e menor nómtro 
dl dhptntat tolicita.,.am 1 hoje aco11teu o lnveno 
- quanto mait aa.01 de fre4ucnda de lfceu, maior 
o tt6muo dot que pro:unm ucapat•H l1 rupec• 
thas dusuJ 

-O 4ue eqohalc a dizer - atalha mo1 -401 a 
e Mo:id•de Porto,uua• a.lo teDl apenat ctae 
o:upa.r·t• dt minittrar a educaçlo fftka ao m•for 
nó.mero dot 1tt11 filiado•, mat ainda de Ín6tf•ar o 
teu •o•to por etHt pr,tfra.1 ... 

- EJtatamtllte 1 E nlo jol,ot a tarefa ~quena. 
O entaJÍHmo da jraode maioria do1 rapazc• pelo• 
e•trcfcio1 H1ico• liinica-1e a.o denmpenho do pa. .. 
pel de upectadoret. H' ainda m.oito1 a 40.ea rt· 
pujo.a a 1implJcidade do1 trajo• de ;fmnhttra • de 
de1porto, a.martado1 l tradi(lo da ••• cuoula dt 
fltu 1 Pode C'th ctae 01 no1101 inspectorc1 encoo· 
tratam pela provtncia malta• c1auu cojot aluno• 
trahalha•am com o fato completo~ malhas e uai· 
•ol., a acolchoar-lhu o tor•:r: por baixo do cataco i 
a.cruceotc ctue 01 l)róprfot irutratoru protut•••m 
contra a ideia de ali,!irar o enroupa.mento do1 
aluno•. 

- O Sr. Comln&rio con1tdera Importante o 
tributo da edo=açlo fúíca do1 flllado1 na obra ••· 
ral da • Mocldadt Portoguua• > 

- Neceul.riamente - ruponde de pronto o 
lt, dr. Marcelo C.etano. O obJtctivo da noua 
aecio f contribuir par• a reallzaçio de om.• edu· 
"ª"'" fnt.,.6f'al lnt.,,,l,. t'nntu o tltmn dn HHadO. 

oado a oduoaçlo burfaua mlnlmlu .. a actiTfdade 
da Juventude, que 1oftla af,.da u connqoflldu 
coad1nbel1 do uctUO de mimo• fomlllaru. A 
ptd1>rla utola J>Ortttlaua ut! utudula •3lira º' 
mal• comprotadot mftodot utrall;dro1. m&1ltend"o 
.facada .Prtdomtnlacla -cave tm certo• caJo• i 
.. clu1lvl1mo•lateltctaal. E1tamo1 lo.,,e. por eJtem· 
pio. do ohtema lnilh, oacle a tdutaçlo lnttlec:tual 
e a oducaçlo f11lca 110 comprundldu de i;ual 
para liual. 

•Ã. •Mocidade• pretende ttt o traço de all.llo. 
o elemento complem.entat do qae de•fa ter o ., .. 
forço educativo da famllia, da ucola e da relii!lo, 
criando h.om1n.1 ''º'• dt caracter honuto t deun• 
baraçado1 para a luta d• •Ido. 

-Julia V. E,,.,• qoe 01 melo• dt 4ue dflpl!t • 
• Moddaclo Portu;oua• chegam paro cumprir tio 
valta mlulo> 

- Sou forçado a reconhecer 4ue nlo dllpomos 
de m1lo1 1uffcltnt0t 1 nem dlrl3•ot11 pcóprlo•, 
nem nr.urto• materfalt. nem ellcifnda de acçio. 
l?-1101 lndl1p1nobel reQnlr um 11col de dirl#entu, 
com vhlo lar;a do futuro, ucrlflcado1 a um Ideal 
o conu•rado1 •m excluJfvo l •Moddade Portu­•u•H•. No pr•un.te, todo o nouo peuoal' de !nt· 
truçlo dedica l Or•anlsaçlo uma percela aceuória 
da 1ua ac\l•ldade p;offulonal que l olbela a ela: 
u fam.fltu nlo compreendem o• noHo• prop61ito• 
e procuram arrancar o• men.lnot da actlvldade da 
«Mocidade Portu.ju11a•, a pretexto de: terem fra­
qalnho1 - como te fHO nlo lo1te mafl uma razio 
para º' fortaltctrm.011 fóra dot •randct centro• 
nlo dhpomo1 de profeuoru • chdu habilltado1, 
opuar da lnohtfnda com 401 tomo• publicado 
manuah, cllrectha.o e bolerln1, qut lhu clllttlbal· 
mo1 •ratultamtnte, pe.ra 4,ue, lendo·O•, Jt 1aturem 
pro;reuf•aniente da tknfca eduC"ati•a da •Moci­
dade., 

•Por 1odo1 l1tc1 motf.01, ot pro•ru•o• utio 
lonjt do Qae deHjarfamo•, mu a coo..fi.ança no 
futuro mantun-u lot1;ra e a ctrteu na •ltória 
nlo umorece. Lembre·•• que: com.t('lm.01 1uD 
ctuadrot próprio•, tem in.Jtalaç3u - e atf 1em 
p0ulbilldadu de u obter! Olhando aulm o PA•· 
Hdo, turprtende com.o tanto •• conn•oiu i'· 

Ã con•trH prouetµlu ainda, •ersando projee:­
to1, anaU .. ndo realJdado. cornectando aC'Onteci­
m1nto11 ma1, pera o jorn.ali1ta, o artigo findo•• 
ali, naquelH palavru de ff do chefe da ju .. ntode 
porto,uua 1 conffan.~a na b&a YOnttde do• homen.11 
dedicado• quo o rodeiam na 1aa tartfa magnífica­
• upuança no pr6dfgo d .. ahrocbar clt ontrllf., 
dat ••raç3tt vindouro•, que na utafctn do t~mpo 
hlo·de levar o brilhante facho du lmorredoita• 
tradlç&u de Portu#al 1 
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e I e L I s M o Vitorias de João Rebêlo, 
Baptista Alves, Maximino 

Silva, Miguel Gaspar e Rosa Martins 
nas primeiras provas da época 

IIA VI ~M·NOS dito que João Lourenço, mercê 
de pr~peredlo imensa e cuidada, esteve 
a e ·ndar• como nos seus melhores di»s. 

Também nos tinh m informado que Inácio havia 
atincido boa cforme• já ha alguns dias e que 
Aristidts e Bart. lomeu, embor• meno• treina· 
d a que no final da época de 43, nio destoa· 
vem d.i conjunto formad" por aqueles dois es­
tradista. «leoninos». Como conheciam. s , por 
de perto convivermos com r les, que Eduardo 
Lopes, R~bêlo e Jacinto, cmhora ainda não 
eativessem absolutamente «afinados>, já se 
encontravam «rolados• de maneira a percorre­
rem, em treinos, 50 quilómetros em 1 h. e 40 m., 
che&'mos à concludo de que a prova de aber· 
tura viria a ser um «caso sério•. Por um lado, 
porém, a sorte da corridd - porque em ciclis· 
mo, maia talvez que noutra quulquer modali· 
dadt, lambem tem capit•I imporrência a sorte 
da competição, e porque a au•ência de alguns 
elemtnt s não permitiu que ujulzhsemos, com 
eeiurançe, das verdadeiras possibilidades dos 
«ltOes» e ciluminanteai. 

Tendo partido apenas seis corredores, pois 
Ariatldes e Bartolomeu não alinharam por mo­
tiw• de doença, e sendo Lourenço, Lopes e 
Jacinto obrigados a desistir por «furou, a luta, 
'.\Ue promena ser renluda. veio a travar-se 
apenas entre Roberto, Inácio e Mourão, per· 
dendo por isso a competição muito do seu mé· 
rito sol> especto etleuco e quási tóda a sua 
beleza espectacular. 

Da mesma maneira que nilo conseguiu saber· 
se qual dos dois ai:rupamentoA é por agora no 
conjunto o mais equilibrado, tombem não se 
pôde verificar qual dos corredores está, neste 
princípio da época, mais bem 11petrechedo pera 
vencer. 

Porque pode dizer-se, até, que os resultados 
de domingo derivaram m.1, da tática empre­
gada do que propriamente da superioridade 
atlética deste ou daquele corredor. Ê certo que 
a desistência de Lourenço e Lopes modificaram 
n marcha das operaçõfs e que, se eles concluís­
sem a prova, os resultados seriam outros - e 
Isto porque nem Rcbêlo está ainda em forme 
que lhe permita fugir longe da meta, única ma· 
neira de triunfar sôbre aqueles dois adversá­
rios. nem Inácio tem ainda o • pano rijo» capaz, 
lambem, de distanciar tais adversários, nem 
tampouco Jacinto, pode por agora, secundar ata· 
quee capazes de «tocarem• aqueles estradistas 
e ponto de lhes furtar o favoritismo, em proves 
tão rápidas como são os 50 quilómetros de 
abertura. 

Assim, Rebêlo venceu porque souhe, com ln· 
tellgêncla, iniciar a cmbal~gem final PO mo· 
mento oportuno, surpreendeudo o adversário e 
cedendo-lhe o pior Indo, para tentar a ultra· 
passaeem - o ledo do público, 11 fazer funil. 

Inácio pôde ser segundo porque Rebêlo, 11te· 
cendo a fundo em Carriche, • descolou• Mou· 
rao, que durante longo tempo fez figura de 
provável vencedor, dadas as sues qualidades de 
homem rápido. O próprio Mourão conseguiu 
agilentar·•e até tão prôxim·> da meta porque, 
dada a ausênci11 de perseguidores. os três ho· 
mene puderam fazer um final de corrida bas· 
tente tranqUilo; 

Portento, vista a maneim como a prova de· 
correu e a forma como cada concorrente se 
impoz, concluímos que os cases•, afinal não 
estêo ainda com e ~ua merAnica de rolar devi· 
damente afinada. E não ~tá afinada porque. - • 
nilo de•e estar pois quem estivesse au point 
em Março aniscar·•e·ía a sentir·se fatigado 
em Acosto ou Setembro. 

Consideramos portanto normal o afogues· 
mento demonstrado por Lourenço apôs a série 
de ataques movidos por Jacinto, que demon•tra 
ainda cerra falta de fôlego, como normal acha­
mos e pouca pujança nos arranques de Rebêlo 
e a pouca «souplPsee• mostrad~ por Inácio e 
jftc1nto e trepar. Mas tôdas e•tos deficiências 
lrllo desaparecendo com a seqUência das pro· 
vas •.• 

Não tendo seguido as corridas das restantes 
cateaorias e baseando-nos, epena.i, nos resulta· 

dos dos mesmas, há que achar natural e vitc\ria 
de Baptiste Alves, em seniores, logo que Ro· 
ch11 e Tavares da Silve, permitiram que o 
sportinguista chegasse com êles ao local da 
mete. Há também que considerar bastante me­
rftorlo o triunfo de Msximino Silva, em íúniores, 
pois a pesar de e-tar b&stante tempo. sem rolar 
soube impôr-se e corredores mais novos e mais 
fogosos. 

Devemos ainda aceitar como prometedores 
e vitória do •combatente• .~lguel Gaspar, um 
rapai com habilidade. e a supremacia do Ben· 
fica no conjunto dos Iniciados, que traduz 
afinei o esfôrÇo que e seccão daquêle clube 
tem despendido para apresentar um núcleo de 
corredores que esteja em relação com as tra· 
diçOes da colectividade. 

Quanto AO pr imeiro lugar. obtido pelo •leão• 
veterano Rosa Martins, é o reflexo da combe· 
tivldode d~quêle estradista - e sobretudo do 
seu constante tre ino sobre a máquina. 

Eis um resumo das pr imeiras classi ficações: 
Independentes: Rebelo, Inácio e Mourão. 

Tempo: 1 h. 39 m. 5 s .• 
Amadorts, slniorts: Baptiste. Tavares de 

Silva. RochA, Dias Santos e H. Ribeiro. Tempo: 
do 1.0 1 h. 45 m. 18 s .• 

Amadores jániotes: Moximino Silva Cata· 
ri no. S. Paulo e Avelar. Tempo: 1 h. 45 m. 18 s •• 

Iniciados: Mi11;uel O spar, J. Barros. Ale· 
xandre Sousa. José Coelho e Armando Silva. 
Tempo: 1 h. 33 m. 22 s .• 

Veteranos : Marti ns, •Alves, Conceição, 
Dias, Campos, Maduro e Mateus. T empo: 
1 h. 38 m. 38 s •• 

Os independentes e amadores correrem no 
percurso Lisboa·Venda·Lisboo e os iniciados e 
veteranos foram a Alhandra e volta. 

GIL MOREIRA 

CAVALOS & CAVALEIROS 
NEM tôda a gente conhere as dificuldades e 

a beleza da arte de bem cavalgar : uma 
coisa é •escarranchar-se• (pas1e o têrmo) 

em cima de um animal e outra é saber condu· 
zi lo com proficiência, como convém a um ca· 
valeiro que preze o nome. Al&o se tem escrito 
- e m11ito há· de escrever-se ainda - ácêrca 
deste arte dificílima, que nio se aprende mas 
se assimila, consoante as necessidades de oca· 
siAo, a nobreza ou e querença de cada mon· 
tada: o cavalo é , por natureza e índole, um 
animal nobre e inteligente, que nem sempre se 
deixa dominar •. • Não há n•nguém no orbe ter· 
restre que não tenha sentido - ao menos uma 
vez na vida - a vontade ser cavaleiro: é uma 
aspire~llo legítima e até certo ponto justificá· 
vel. e então sabendo-se que nenhuma reperiga 
resiste à tentação de admirar, o moÇo audaz 
e d sempenado que monte um corcel. 

Diz·se, com verdade, q~e o cavalo se impôs 
sempre aos profanos e nos entendidos desde 
reis e fidalgos aos ciganos que percorrem as 
feiras num «curriculun v itae• in fatigável. Sín· 
tese admirável, expô·la, há pouco t empo ainda, 
o ilustre académico dr. Júlio Dantes, no dis· 
curso de in1iuguração da estátua de D. João V I, 
em Vila Viçosa, sonho realizado a que infeliz· 
mente não pôde a~sistir o seu maior obreiro, o 
malogred • dr. Duartf' Pache~o: - no mundo 
das ufdfuas - im6vel. apolfnto - o cavalo lo 
criador de epopeia: l lle q11e traduz o domlnio, 
a f~rç•, a bravura. a lealdade; l lle que torna 
Erandes os pequenos homens e majestosos os 
Erandes rtis. VerdaJe tão verdndelra como e 
existência do mundo-esta apologia, de um 
mestre das letras, ao mai s nnbre dos animais, 
constitui o símbolo do reconhecimento pelas 
qualidades de inteligência, leal dade e bravura 
do cav.110. 

Pois bem: cStadium• , no intuito de contri· 
buir, com um mínimo de possibilidades, pare o 
desenvolvimento de arte de bem cavalgar e 
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li DIVIS1-.0 DO NACIONAL 

União de Coimbra, Sporting da Covilhã 
Estoril Praia e Unidos do Barreiro 

11ssegur11r 11 m 11 sua 
perm11nênc i11 ne prove 

A dtelma ctolnta jorDAda do 1oraelo menor da F. P. F. 
debou fora da prova mais quatro eqQfpu. 

Qaere ltto diur que 1e fb.0111 em catorie o oóa:aero 
de clube.a a quem aiada 6 permitido pensar ao almejado 
tttolo. 

toro~l~ r:::':1~~iU:{aºa11:0·: o d~p!~~~. m:!• ~:p~:b:.n~e i!~ 
otrfclot, o OperArio VHafrauquco.ao o o Fó1foro11 que 
tlvcram por ad•erdrlos1 rupecil .. mento, o Uallo de 
Coimbra, o Sportiog da Co•ilbl, o E•torfl Praia e o 
Unido• do Barreiro. 

So a1c1.1em, mais afoito, ae tlntH dado ao trabalho 

:r.!:!·~r:~::·:~c:s· i~1~!:·.1:f~·~:t~!1~º:~ P~~~:e'º~ 
ucoDtro l"aldos do ~relro-.Fótforot eo, quanto a nós, 
o de resultado mais probleadllco. 

Vlu·.o, afia.ai, qoe a 't'Hta.Jem de Jopr em casa foi 
exceleatemente apron:ltada. 01 clvbu a quem a sorte 
bafejou, DHIC caph-ulo, nlo deis.aram turlr a oportuoi· 
dade de tirar partido de.sse be.HUdo, Jt, pt!r coloe-idfo.· 
cfa, toram aqueles que nu aotertoret c.ed1çõe1> da pro•• 
mat1 se chabltuaram> a ola. 01 dolt factos renoidos 
podeiu 1cr eoo.tlltutdo podero10 (a.ctor pua o despacho 
dH IUtH. 

O cooftoDto entre o futebol du auoc:lações de A .e1iro 
e Coimbra, foi mais uau. H'Z (avortvel l Lun-Aten.ae. 
O talftpelo de A•eiro, o Sportiac de Espinho. tol batido 
- e bem - pelo aub-campelo de Coimbra - o UDilo. 
t de peoaar que bj OilCIOI atrú o ,.,.ltado fõsae meuoa 
dlaoi•elado. 

O Sportlo.r da Covilhl teve dealocaçlo diflcil para 
Pottalerre, onde defroo100 o prometedor Lao.iHcios. 
Quem auiatfu à lut.a põde prenoclar o deufio mala 
equilibrado da jornada. 

O 1htoril re-cebea a •lalta do Operirlo Vilafrao· 

~:::•~r:d~~Í;e:::0~:u p~~11biu~~d::>•J::•du~s r~~~~~9~ 
O F61loro1 toi o clube ~ue •Olreu O'l•ior puoiçlo, 

~ml:~~·.f.~1a0m~:::~~!~e~:r:: ';;,~r~01::1~~· :o~::f'd~: 
duas equip&a. ltu,. 6 de pruumlr que 01 lltb<>etu acu· 
Hm certa doamoralizaçlo ou falta do coatiuça a.os aeus 
rtturaos. Porqu~ ..• jt ae aabe ••• 

Z~ 00 PEÃO 

Uma inlclatira de <Stadlum> que diz respeito 
ao canbacimento elementar das artes hipicas 

para o conhecimento rudimentar daquilo que 
se prende com as prát!cas hípicas. vai publicar 
nas suas colunas uma série de artigos sôbre o 
assunto. Não têm êsses escritos carácter 
dogmático ou sequer doutrinário: trata-se, sim· 
plesmente, de artigos de divulgação, que ser· 
vem e tOda a gente. Nilo se pretende estabele­
cer pol~mica de carácter técnico, que a matéria, 
por vasta e complexa. preste·se a contradições 
de tõda e espécie, desde a destrinça de raças 
- e isso não interesse tocar aqui - até ao co· 
nheclmento das condições de vida das diferen· 
tes origens; o que i mporta. Isso. sim, é dar a 
conhecer, em pormenor, alguns «casos• que 
nem tõde a gente sabe. E aqueles que real· 
mente conhecem o cavalo - 011 julgam conhe· 
cê·lo, através do contacto que com êle tenham 
mantido - guardem avaramente, para si, êsses 
conhecimentos; muitas vezes isso constítui se· 
gredo de picadeiro ou de Criador - e não 
passa dali». 

Dividirêmos êsses artigos em vários capí· 
tulos. E, asMim t erêmos: 1. Poldros na pas­
tagem ; 11. R.ecolha dos poldros à mar1Eedoura 
e preparat6rios do seu emÍllO; 111. Amansio e 
adap1açl10 de qualidades consoante as suas 
tendlncias sejam para sela ou tiro; IV. En­
sino do cavalo de sela; V. Ensino do cavalo 
de tiro; V 1. Preparaç/To de animais para tou­
reiro tlide e cortezias). VII. Cavalos de alta 
escola e para circo; V li/. Preparaçí!o de ca· 
valos de corrida e de concurso (duas partes) ; 
IX. Preparação sintomdtica e sistemática do 
cavaleiro na generalidade; X. Cavalos e cava· 
leiros: Sinfese do estudo e ensaio. 

Nos sues linhas gerais - o que se pretende 
é divulgar, nas colunas de «Stedlum> (acom· 
panhondo o artigo com ilustrações corr espon· 
dentes a cada um dos assun tos neles desen· 
volvidos) o que acima fica exposto : e nunca, 
entenda·se, com car ácter dogmático ou mesmo 
doutrinário ••• 



O Sporting é l egitimamente o cemoel!o de 
19H. Termine assim e azafame dure 
como !Odes as coisas difíceis e ásperas e 

que não faltam penosos obstáculos. 
Seria deslocado pôr se, aqui, e questão de 

saber se i:anhou o melh r, ou se e vitória do 
Sporting tem o merecimento da justiça Nos 
cempe natos em poule de duas voltas, lonKaS 
e árduas, com valores senslvelmente equilibra­
dos, aquêle que chega ao fim no alto da Te· 
bela nilo pode de xer de ser o n. • 1. Se um 
um grupo não tiver valor, resistência e possi­
bilidades, não há sorte que o eleve ao Htulo 
de campcilo. Isso é bom pera os c"mpeonatos 
ao deita-fora, sujeitos ao capricho dos sorteios 
e às vezes à boa ou má estrêla dum só desafio. 
O Sportme: venceu porque, no conjunto de 
!Odas as jornadas. foi o mais regular (caracte­
rística valiosa nestes torneios) e o de melhor 
111édie. A teça, portanto, fica bem entre as 
garras do leão. 

Várias razões justificam o triunfo- prepa­
ração física ; moral à altura dos acontecimen­
tos ; ciência do jí}go, funJmdo·se e juventude 
de alguns elementos de raça no saber e na 
experiência da maioria dos componentes do 
grupo. 

Realmente, o Sporting é um modêio de pre­
paração física ou atlética. Cedo, no inicio da 
época, os jogadores t0meçam a preparar-se 
convenienlemtnte, sob o ponto de viste museu· 
lar e resplrotório, insistindo pele época adiante 
com mais cuidados à medida que o tempo 
decorre. 

Mas isso de nade serviria se o Sporting 
fõsse um onze descrente do seu mérito, numa 
palavra, nllo tivesse o que se chame moral. 
Abalado o grupo, neste capítulo, no Campeo­
nato de Llsboe, & recomtruçào tem vindo e 
operer se, J?raças ao elixir que se chama 
triunfo sobre triunfo - a que nem os erros de 
natureu técnica conseguem tirar virtudes. 

Certo, ainda o Sporting não conseguiu 
fazer a renovação pr1 funda do team, mas é 
indiscutível que a injecção de sangue novo a 
cargo de Albano, Eliseu e António M11rquea 
(inclue-se na liste Barroso) velo remoçar um 
futebol e:rper iente e feito de experiências, 
dando um umelgame de liga sufi· 
ciente pura resistir aos emb tes 
furiosos da longa competição. 
E•tO! - as razões da vitória, em 
sínt~se. 

P .. lta ainda uma fornada. Mas 
esse dispute se epen"s por estar 
nu mapa. A verdade é que o Cem· 
peona10 acabou no pas~ado do­
mingo. E bem. Com chave de 
oiro. E uma vibreçao, um entu­
siasmo e um interêsse indtScrirí· 
veis. A lute andou ace•a até ao 
ú 'timo momento. Os teams mais 
quahlicados dispuzeram-se em file 
indi"na, e huce-sívamente, etapa 
a et pa, forem se descolando até 
ficarem si>mrn1e dois - tendo um 
deles alcan, ado a meta numa 
arranc11da prodi~iose de esfõrço. 

A classificação geral - resol· 
v1do como ª" encontra o problema 
fundamentnl pode, no entanto, 
sofrer lev~s mod1f1caçOes, subindo 
um descendo outro uma mil!alhe. 
Mas o quadro de valores está em 
expo•içào, e déle 1tlgume coisa se 
cvnclue.j 

A primeira observação que 
salte à v•sta é e magnifica posiçàu 
do Atlético - na esteira dvs dois 
mulores clubes portugueses. A 
indicnção cluríssima de que des· 
pont• u um novo astro no firma­
mento do no,so futebol. Logo a 
Stf.(uir, o Põrto, o Olhanense. e o 
Belenenses, pela ordem indic•da 
com a diferença de om p• nto. 
Isto - el~ume coisa sii:nifica. 
Marca e define, é certo, o ebei· 
:ramrnto do grupo de Belém mas 
l!unbém estabelece e recuperação 
do Põrto, feita à custa de tenaci­
dade e lntelii:ência, num invulgar 
trabalho de revisão de valores, e 
a ascensão de Olhão, e qual não 
deixará de ter repercussões futu­
ras. 

Enfim, o Vitória de SetúbAI 
voltou a estar em foco - após 

SPORTING, CAMPEÃO DE 1944 

O n. º 1 é o melhor de facto e de direito 
em torneios como aquêle que 
iá acabou - não acabando •. • 

Vendo o panorama do futebol português em conjunto 

decadência um pouco prolongado. O clube 
acordou definitivamente, tenáo e sue actua­
çllo a característica de vontade. Vitória 
de Guimarães e Acadé Ice estão em crise. 
E o Salguei r os está ainda muito verde. 
Quere dizer, e em apontamento último, e orien­
tação de meter no campeonato nacional o 
maior número possível de Associações ou Re­
giões canta vitória, no duplo ponto de vista 
económico e desportivo, devendo, portento, 
insistir-se em semelhante critério, ainda que 
cautelosamente. Não del:rendo de ter signifi­
cado saliente e muito importante o facto do 
Salgueiros. representante de Associação do 
Põrto, e segunda do Pais, se mostrar o mais 
fraco·de todos os feams, e dalgur.s grupos de 
Província expõrem. claramente, progressos evi­
dentes. Uma região como a de Aveiro, por 
exemplo, semeada de muitos clubes, começa a 
ser candidata a ter em conte. 

A próxima jornada vai disputar-se por 
obrigqçao regulamentar. As melhores atenções 
dirigem-se pera Olhão. Mas o espectáculo em­
polgante de final Sporting·Benlice domine 
ainda tudo - dominAndo por algum tempo, Há 
quadros e pinturas desportivas que nunca mais 
esquecem. 

Como o Sport i ng venceu - com bri lho. 
Como o Benfica perdeu - honrosamente. 

Entre dois campos. parêdes·meias, o factor" 
-ambiente está mais esfumado. Mesmo assim, 
a sue importánc1e é tào grande que alguma 

A «IMPÉRIO > é a ú n ica 
Comp a n h i a a uto r isada a 
c obr i r os r iscos derivados 
d as práticas d es porti vas . 
Seja previdente, adq u irindo 
uma apó lice da «IMPÉ R IO» 
- a Companhia de Segu ros 
que disp õ e d e maior cap i t al 

* 
COMPANHIA DE SEGUROS e 1MPÉR1 O> 
R ua Garrett, 56- L ISBO A 
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coisa ainda reoresenta. A entrada do Lumiar. a 
maior ovação foi pare o Sportini:, e pelo tempo 
adiante a sue massa associativa, em ebulição, 
acompanhou bem, e com moral, o e:rupo. E~te 
pormenor exerce a sua influência. Nao se pode 
negar que o que, se passa cá fóra, tem repre· 
senteção lá dentro. A inversa também é verde· 
deira. Mas isso não tire nem oõe ao caso. Tal­
vez justifique, mesmo, e extraordinária alma 
desta vez revelada p•lo onze leonino. 

Possivélmente, o Benfica entrou no terreno 
preocupado com o chamado problema da de· 
fesa. Os teams nilo sao insensíveis às suas 
doenças. Mesmo que não qulzessem pensar 
nisso, estamos em crêr que elementos da linha 
medular não sô entruram em campo com essa 
preocupação, como nunca a perderam, quási 
em todo o encontro, como o atesta o visível 
retraimento duma li11/ta que. sabendo fazer o 
jõgo de posição, gosre de aventuras e audá­
cias. Por outro lado. o menor P•·der de linha 
de ataque. pelo nilo·allnhemento forçado do 
dinâmico Teixeira, não era de molde a per­
mitir a rasgada iniciativa benfiquense logo de 
inicio - arriscando tudo oera ganhar tudo. 
Porventura uma necessidade neste espécie de 
contendas. 

O Sportin~ encontrou pois, no próprio 
adversário e sua diapesição, excelente terreno 
para lançar a semente no seu jôgo, empre­
gando um plano, p••rcerto previamente deli 
neado. Consi~tla e llillca -coisa simples, mas 
verdade futebolística - em carregar a fundo 

no primeiro quArto do hora, oera 
a defesa bentiquense, tida como 
fr11c1t. se renda ou der de si. e 
os 'portlngu•stas dominarem então 
a situação. Por completo. Ou como 
pude•arm. Ou até onde chegassem 
as fõrços. 

A tática nAo foi inal pens1da. 
Nem St quer mal executada. Com 
uma vont •de forme, os leões 1-n· 
cam1nharam·se para as rêdes do 
adversário - imp ndo e of,.nsiva, 
tanto muls • ncontrendo-•e o anta­
gonista, con10 se ~ncontrave, em 
tc1éi11 de de dl'frse. Para isso, e 
além disso, o team do ataque deu 
à DHrtid~ o estigma da velocid•­
de, mesmo em prejuízo da técnica 
e da boa ordenaçitu dos lances. 
Como se a formula fosse ; - tll· 
quanto lwuverresistência e pulmões 
11tfo se pode parar um insta11fe, e 
cada golpe, mais rápido que cada 
golpe. Velocidad" que, dia:a-se de 
p • sagem, o Benfica aceitou e 
suportou de cara ah ire. embora 
um tudo nadA surpreendido, vendo 
que o edver~ário ~stava utilisando 
armA' que normalmente sao sues. 
Evidentemente que, pelo tempo 
fora, os joiredores haviam de mos­
trar os estragos causados pelo 
futebol diAbi> icemente vel'lz de 
primeira parte, e o segundo tempo 
mo~trera que era assim mesmo. 
Tudo tem o limite. 

Por outro lodo, e como con­
seqUêncio, o futebol imposto pelos 
leões, mas prndutido pelos dois 
contendores. perdeu muito em pre­
císllo e mecânica. porque todos os 
jogadores preocupados em jogar 
co111 velocidade - uns pera che· 
garem sem perda de tempo às 
redes, outros pera reoelirPm ràpi­
damente a bola p11.ra longe, em 
cnminho das redes contrári s -
faziam o ~olpe de qualquer ma-

(Conclue na pág. 9) 



O exemplo de um <pequeno> , 
o SPORT LISBOA E A GUIAS 

Fundou uma Caixa de auxfllo a atletas em caso de acidente em J6go 

TEM·SE falado muito da necessidade de 
est11der e resolver, em bases oflc1allzadas, 
o caso do auxflio aos desportistas que 

silo atingidos por acidentes em campo. Há 
vários projectos, o assunto tem sido objecto 
de estudos, mas até agora, e de maneira eeral, 
ficavam a cargo das finanças dos clubes as 
despesas de tratamentos e solários perdidos. 

Pois há dias tivemos conhecimento de que 
acabava de fundar·se uma •Caixa de auxilio a 
atletas no caso de acidente em jõgo» e - caso 
di&no de particular nota - fõra instalado um 
dos desli:nedos clubes pequenos, ou populares 
- o Spor t Lisboa e Águl1s. 

Chamaram·nos a atenção para o caso, que 
nos despertou natural curiosidade. E fomos 
até lá ••• 

• 
O Sport Lisboa e Águias é de facto um 

pequeno clube, de recursos multo modestos, 
mas que singra em vida equilibrada e metódica. 
Tem actualmente 352 sócios, na grande maio· 
ria do bairro de Campo de Ourique, onde 
eiiste a sua sede. 

amigo, que preside à assembléla do clube, e 
Américo FJffpe da Silva, presidente da di· 
recçilo e trabalhador incansável, como provou 
já na Associação de Ténis de Mesa. Rodeados 
da maioria doa outros directores e dos com­
ponentes do conselho técnico, explicaram-nos 
a idéia que presidiu à fundação da cCaixu, 
nascida de um acidente sofrido por um jogador 
do clube e que se tornou dispendioso para as 
escsssas disponibilidades financeiras da colec­
tividade. 

Pbr iSBo meteram mãos à obra ; 
- Resolvemos - diz·nos Américo Silva -

pensar no futuro e até dar um exemplo. E fun· 
damos a •Caixa de Auxílio», que é gerida pela 
direcção, contribuindo o cofre do clube com 
cem escudos para o respectivo fundo asso· 
dativo. 

- E receite•? 
- São constituídas por 25 o ·0 de receita 

liquida mensal de quota suplementar para o 
futebol, por donstlvos e produto de festas e 
peiu quotizoçi!o dns sócios efect1·1os e auxilia­
res da própria Caixa, ou sejam, respectiva· 
mente, os atletas em actividade e os sócios do 
clube que ni!o praticam desporto. Os primeiros 
contribuem com um escudo mensal e os se· 
gundos com a módica quantia de dez centavos 
por semana ••• 

cApe•ar da insignificância destas verbas, 
a Caixa pode responsabilizar se pelo paga· 
mento de salérios até à importância de 40 •'o 
dos fundos que po~sua na data em que qual­
quer atleta sofre um acidente em Jogo e que 

o prive de trabalhar . Igualmente toma a res­
ponHblltdade pelo tratamento, at~ 10 º/e dos 
fundos. nes mesmaa condiçõer, 

- E quando as responsabilidades excedem 
as percentagens previstas? -- preguntemos. 

- Os nos,os atletas nlo serilo abandonados 
por isso. Prevlu·se essa eventualidade e deu·se 
à direcção os poderes necessários para tomar 
certaw medidas que permitam fazer-lhe face. 
Claro que se estabelecem limites aceitáveis, 
atingidos os quais cessa a retponsftbilidade 
atribulda à mlasAo da cCaixa de Auxílio» e da 
direcção. 

cPara evitar qualquer abuso, só se consi· 
deram os proventos do trabalho do atleta, 
tomando por base os salários ou ordenados 
escriturados n.a casas onde trabalhar. 

- E no caso de se encontrar desempregado? 
- Ter·se·á sempre em conta o último salá-

rio auferido. 
- Esperam poder fazer face aos casos que 

surjam? 
- Sim, sem dúvida. A nossa população 

associativa é pequena - mas dedicada e ho· 
n~sta. Estou convencido de que nilo teremos de 
lançar mi!o dos artigos do regulamento da 
Caixa que permitem sanções aos que tenham 
quotas em atrazo ou que pretendam ludlbrié·la ... 

• 
Aqui têm os leitores uma iniciativa deveras 

simpática, posta em execução por um clube 
modesto, de pequenos recursos - mas dili­
gente, trabalhador e muito equilibrado na sua 
activ1dade. Merece os aplausos de todos os 
bons desportistas. 

Oxah1 o Sport Lisboa e Águias posse levar 
por deante todos os seus projecto~ e guindar·se 
ao plano, afque tem direito pelo seu bom es· 
fõrço. Por nossa parte, pode contar com a 
colaboração que e missão que nos orienta per· 
mfta proporcionar-lhe. 

Foi fundado em 1928 e desde então dedi· 
ca·se sobretudo ao futebol, desporto no qual 
já conseguiu resultados muito interessantes. 
Lemos, o popular jogador da Académica de 
Coimbra, começou neste simpático agrupa­
mento - que projecta dedicar-se tambén1 a 
outras modalidades, como o cbasket» e o chan· 
dbali», e pode ainda reünir intere"Sante equipa 
de atletlamo. Mas esbarra na dificuldade de 
obter o necessário campo, obstáculo difícil de 
vencer e que entrava a sua etpansi!o. Há ainda 
outra contrariedade com a qual luta: a peque· 
nez da suo sede .•• 

Um pormenor interessan~ : apesar de mo­
desto e da escassez dos seus recursos, já regu· 
larizou todos os pormenores que se prendem 
com o regulamento da Direcção Geral dos 

o Aspecto Patológico do Pugilismo 

Desportos. Honra lhe seja 1 • 
Os rapazes do Sport Lisboa e Aguias, 

gente nova, folg•zã, mas empreendedora e 
dedicada, sentem-se com fõrçat para iniciativas 
de maior alcance. Têm o apoio de um bom 
grupo de pessoas e querem fazer melhor. E 
merecem ser ajudados - particularmente pela 
boa compreenslo que po&&uem do que é o 
desporto. Surpreendeu·nos. mesmo, o equilí­
brio revelado nas suas ldéias - que ni!o é 
vulgar em agremiações desta natureza. 

• 
Quando estivérr.oq no Sport Lisboa e 

Águiea recebeu·nos Fernando Pozal, dedicado 
--=====--
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COlfff URS,MASSAGf .MANUCURI, PI DICURE 
BAINS fl{OSSAIS,Df Of, UlATIOH rT DE lPMIÍll 

EMBORA durante os últimos trinta anos a 
cultura física e o desporto se tenham 
tronaformodo em actividades, tonto edu· 

cativas como recreativas. de lmportllnd a ca· 
pila i, a profissão médica apenas começou, 
ainda o estudo dos mu•tos e variados proble· 
mes clínicos ceaperíficos» que têm surgido, 
or'&in do• p~lo creacente desenvolvimento da· 
quel•a ar tividades. 

Recentemente, um médico aul·africano la· 
m0 ntavo que. em r~ ferência 80 desporto e à 
eduraçilo flsica, nlo houvesse, no seu pai•, 
mais oprnxlmação entre a medicina académica 
e especulativa, de um lado, e a aplirada, do 
outro. Muito poucas entidades e pessoas, no 
diz• ·r dêie, se dedicam ao estudo do~ proble­
mas médicos, especiais, que se prendem com 
os deaportes. 

Sem clúvlda alguma, tal género de trabalho 
é tão diffcil como importante, pois, juntamente 
com e posse de elevado número de processos 
de inveatiit•Çllo laboratoriais e clín icos exige 
forte• conhecimentns que dentro da própria 
medicina são ~specializações. 

O jõgo do tõc-o, supomos nós com algum 
fund•mentn, é dos mais cativant~s e. infeliz· 
mente, pródi&oa man1nciais de ca~o• clínicos 
e pMtoló21coa dignos de esludo aturado e mi· 
nucioso. Desde longa data, homens de letras, 
antea de quaisquer outras pessoas, têm dado 
flagrante relevo a certos aspectos móroidos do 
pugili1mo, que o class;ficam de desporto es­
tranho e dram,tico, sem paralelo com outro 
qualquer. 

Conan Doyle, Jack London, Bernard Shaw 
e Pierce Eae:•n, em e1pecial, sentiram por ins­
tinto que o jõ&o do soco é um problema clínico, 
humano e socl1I. 

Entre nós. nA" 1chamos que o mais ligeiro 
movimento se tenha iniciado para ir ao encon· 
Iro de um1 necessidade tão Imperativa como 
atraente. Nem na imprenta, nem por meio do 
livro, nllo vemos de bitido ou agitado hse pro· 
biema. 

De-certo que o ambiente do pugilismo em 
Portugal é, e possivelmente continuará aendo, 
de reduzidos horizontes, motivo porque o de· 
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sinteresse dos médicos se explica amplamente. 
Mas exisle literatura bastante, em llne;ua in· 
glesa e alemã, sõbre a pataloitia do •boxe• e 
a divula:açi!o escrita das conclusões e opiniões 
de clínicos i>xperimentados, a descrição de ai· 
11:uns coso• flagrantes, teorius explicativas das 
m~ls graves moié,tia • típicas a que o pui:ilis· 
mo. infelizmente. dá origem. - tudn is~o seria 
esplênd do pera a cultura do amador do jõgo, 
do leitor e !las pessoas que, por qualquer ma­
neira, gravitam em tõrno do desporte. 

Bastantes pugili•tes. jogadores profissionais 
em especial , apó, longa pritica do cboxu, apa· 
recem sofrendo de sintomas variados, indica· 
tivos de uma deterioracl!o permanente do Reu 
sistema nervoso centrai. Não se pode dizer 
que isso venha a ser, afinei, uma descoberta 
recente. 

Pelo contrário, desde longa dnta que tal fe· 
nômeno ~ conhecido e regiotad,,, Mu até 1928, 
segundo cremos, o mundo m~dlco nlo linha 
travado alnd1 conhecimento com a mol~stia 
que, em lin2uaeem tipicamente boxi~tica, se 
denomina pun~h drunktnness, ou, liter•lmente, 
cestado patoló&ico produzido pela rcupçlo de 
golpes violentos que produzem sintomas com· 
paráveis à embriaguez.» 

Em Portuiral existem casos notórios desaa 
moléstia. Um, foi mesmo popular(ssimo no ri11g, 
onde fez carreira e ficou conhecido pela aicu· 
nhe de •.• (um crustaceo vulgar). 

A nossa falta de cultura em assuntos de me· 
dicina lmpoulbilila·nos de entrar em porme· 
nores técnicos. No entanto, prometemos aos 
leitores, em artigo próximo, apresentar 
o assunto da dtftutúia pugi//stica ou punch­
drunktHMSS ou, ainda, emDriaeuez boxística. 
se permitem que propunhamos um nome para 
a moléstia .•. 

Neate assunto seguiremos a blbllogrofla que 
pouuimoe, em especial uma comunicação apre· 
sentada, pc lo Dr. Yokl, em determinado con· 
gresso médico de Johannesburgo. 

Confiamos em que alguns doa nossos leito· 
res aprecie o estudo de tão momentoso como 
notável assunto. 



CICLISMO NO PÔRTO 

Os 50 Km. clássicos foram ga· 
nhos por Impér io dos Santos, 

do Salgueiros 

PARA inicio do calendário elaborado pela 
Associação de Cicl ismo do Norte, rea lizou· 
-~e a prov11 clássica de 50 km., no percurso 

Pôrto-Baltar·Põrto. 
Foi como que uma experiência de fõrças 

num primeiro contacto com a e,trada em com· 
petiçilo oficial e dela poucos nsultados se 
devem ter colhido. 

Ha\tia interêsse no duelo Império dos San· 
t os-fl11rdal, como conseqilênc a da espectativa 
sôbre o resuilado desta corrida. Mas foi uma 
desilusão, pois Pardal limitou se a obter o 
quarto lugar •.• 

Império dos Santos, o primeiro a atingir o 
«controle» em Saltar, ganhou um prémio parti · 
rular, instituído naquela localidade. Manuel 
Pereira e Aniceto Bruno cortaram a meta com 
pouca d ferenca do vencedor, 

Na categoria amadores·séniores. disputada 
contra relógio, apareceu Só um concorrente, 
António Carlos, do Rio Leça, que fêz o per· 
curRo em 1 h. e 40 m. As categorias de amado· 
res júniores e iniciados também tiveram redu· 
zidos lotes de corredores. Os tempos dos ven· 
cedoreR - respectiva111ente Pereira da Costa, 
do F. C. P., com 1 h. e 47 m., e Menu 1 da 
Silva, do Matosinhos, com 1 h. e 48 m. - silo 
fracos. 

Império dos Santos gastou 1 h. e 37 m. ou 
aeja com a média horária de 33,402 km. 

As dificuldades de tran~porte não permitiram 
que a prova pudesse ser devidamenie acompa· 
nhada. 

Sportinguistas! ! ! 

Leitão assado 
da Bairrada!!! 

Ao grupo vencedor do desafio de 
domingo foi oferecido um leitão 
assado - o mais delicioso petisco 
pera sati s fazer e elegria d o s 

vencedores 1 

Tôde a gente pode participa r 
deste alegria festejando a vitória 
do Sporting com os femosos lei­
lões a s s a d os, à v e n d a n a 

Travessa de S.1º Antão, 7 
Tel efone ~ 4389 
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neira, sa indo a bola por alto, a maior parte das 
vezes. Feição de iôgo que, favorecendo spor ­
tini;:ui•tas, de compleicilo mais robusta, nào 
parece propícia à passagem certa, e com cer­
teza em !Orça e dir, cçao. e indispensável assinalar, pira a completa 
apreensAo do desafio, que o Benfica, chegado 
o p. ríodo derradeiro, p•esou claramente da 
defensiva para a ofensiva, com a valentia e 
cora!(em do costume, cn.ontrando nl"Ssa 111tura 
um Sporting já a contentar-se com o go l so· 
litário de Peyroteo. Então - sim. Médios avan· 
te - cumo barreira de reíôrço dum ttlHque 
que nunctt chegou a entemler·se, pois os ex­
ftt111os, bem cobertos, pouco puderam fazer .. 
E. no tdo central niio houve colaboração nem 
entendimento. Mas, nesse altura, a defesa do 
Sp,,rfing não abriu brecha e o esfôrço da li· 
nha média benfiquense perdeu·se - esmorl'­
cendo. 

Caso curioso, e pare salientar, o Benfica 
nAo perdeu o desafio por causa de linha de­
fensiva, pois esta conservou·se à altura do 
iorte ataque que teve pelu frente, conseguindo, 
muitas vezes, a si tuação vitoriosa nos lances, 
e mostrando ainda boa conjugação do terreno, 
pelo menos, melhor do que nas suas últiwas 
exibições. Também a linha - a célula média -
que ordinàriamente causo epreeosôees ao 
Sportinit não se portou mal - apesar de Bar· 
rosa estar muito longe de ser um médio, quanto 
mais um médi ·centro. Não lhe faltava vontade. 
Nem energia. Nem sabemos de jogador mais 
voluntarioso - capaz de dar· se integralmente 
à luta. Todavia, al ém da sua colocação ser 
deficlentissima, e daí a constante corrida atrás 
de bola sem nunca a encontrar. o jóvem joga· 
dor tem o defeito de ser 111eio·jogador, isto é, 
de se ver na neces•idade de utlli1ar quásl 
sempre o pé direito devido à falta do esquerdo. 

O caso Barrosa merece reflexão. Quando 
se diz que o grupo, desde que êle joga a medio· 
-centro tem ganho, ou não tem perdido, diz-se 
um'I verdade sem importAncia, porque muito 
bem podia acontecer que, jogando outro, as 
vitórias fôssem mais vitória. De resto, aos 
jogadores inclinados para um tipo de jôgo 
(magníficos no futebol de posição pelo trabalfio 
de vigilância à unidade contrária) há que ter 
multo cuidado com êlee. Burrosa, dificilmente 
será um bom médio-centro. E até pode esque· 
cer·se, com estas andanças, de ser um bom 
defesa. ou de vir a sê-lo. A arbitragem de 
Vieira da Costa foi se1tura, firme e imparcial, 
mas com muitos toques de apito - nllo deixando 
jogar. Compreende-se tal procedimento quando 
oa elementos em campo revelam tendência 
pare o caminho das violências. Na hipótese 
presente não havia rezão para isso. Os joga· 
dores, em vez de dificultarem, como tentas 
vezes sucede, facilitaram a arbitragem, apre­
sentando-se, portanto, o desafio como um 
modêlo de desportivismo. 

Destaquemos, em primeiro lugar, Eliseu, o 
médio que anulou a asa adversária, para em 
seguida citar Peyroteo, fulgurante no seu 
remete de goal; Mourão, o mestre do domínio 
de bola; Albano, pela sua agilidade e rapidez; 
Azevedo - Cardoso - Marqacs, um trio inspi· 
rendo confiança em todos os momentO"S. Pas· 
sendo para o Benfica, Martins, Albino e João 
Silva foram os de primeiro plano, devendo 
destacar-se principalmente o comportamento 
dêste (tltimo, que ainda outro dia apareceu à 
luz. da primeira categoria. 

Uma slntese de 4 desafios da Jornada. 
Tocando nos pontos fundamentai s 

Pondo de lado o encontro do Lumiar, a 
grande atracção da última jornada, é fora de 
dúvida que o jõgo do Lima oferE'ceu interêsse. 
Nessa partida, mais uma vez o Belenenses fêz 
a prova da sua f.,lta de remate, limitando·se a 
dominar territori11lmente - mflS não passando 
dai. O gôsto do pequeno toque na bola, ou do 
golpe de efeito, absorve de tal modo os ata­
cantes belenenses que não há meio de os pôr 
a chutar às rêdes. 

Assim, bastou ao Pôrto saber suportar o 
tal domínio territorial, organizando com sere-
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nidade e certo à·vontade a sua defesa. e ainda 
aproveitar uma opvrtunidad<' de goal (uma só 
bastou) pHra o t riunfo lhe servir. 

O Olhanense mostrou a sua boa têmpera 
no Tspadinha, não ~6 pelo ponto arrancado 
como por ter obrigado o Atlético a empregar·se 
a fundo, com todo o seu ei>pírito de combativi· 
dade; e o Atlético pôs à pMva uma melhor 
organização de jôgo, sendo, no entanto, menos 
perigoso do que o seu advtrsério em frente 
das rêdes - o que dá, em certa medida, o 
valor da linha atacante algarvia. 

Em Guimarães, o Vitória nào deixou perder 
a oportunidade de fixar definitivamente, no 
último lugdr o Salgueiros, atacando logo de 
começo pera não ter preocupações finais. Pois, 
apesar dos dois a zero no primeiro tempo, o 
Sahi:ueiros reagiu, dando trabalho à defesa de 
Guimarães. 

Em Setúbal, o vento não correu de feição 
para o grupo de Coimbra, embora êste, de um 
modo gerei, e em conjunto. tenha produzido 
uma exibição agradável, pela ligação do jôgo 
e pela subtileza de vários movimentos e lances. 

O Vitorie mostrou·se terrivelmente prá· 
tico - fazendo goals com Impressionante faci· 
lida de. Ao fim da 1.• parte, 4·0, E' nos primeiros 
dez minutos 7·0, dá bem ldéia deste poder prá­
t ico. Jôgo que assim decorre - perde interêsse 
e encanto. 

Albano Pimenta ôe Araujo 
Por falecimento de seu sogro, encontra-se 

de luto este nosso querido amigo. conhecido 
esgl'imista e tesoureiro eleilo da Federação 
Portuguesa de Esgrima. 

A Pimenta de Araujo as nossas sentidas 
condolencias. 

cST ADIU M> aconselha 

para depois do futebol. .. 

Uns aperitivos nas 

BERLEN6AS 
todos os m • rlscos e cer ve}• 

R. Barros Queirós, 35 

A CENTRAL DA BAIXA 
Resteurente • Pestelerie • Sello de chá 

A cose mais indicada, no seu g6nero, 
pera se jenler depois do futebol 

R. do Ouro, 94-98 '-· R. Sapateiros, 33-37 

Gostou do futebol? 

Então também vei gostar de jenter no 

CAFÉ SUISSO 
Largo D. joi o da CAmara 

o 
OLIMPIA CLUBE 

1111 
oferece-lhe umas hores de egr•· 
dável prezar com e orquestre 

ABEL REZENDE 





, 
O Gimndsio Club1, o vtlho Gimndsio q111 o 

faltcido proftssor Lili• .lfonftiro ugueu 
na Carrtirinha do Socorro, iniciou, hd dias, o 
de/o das comtmoraçlles do 69.• aniversario. 
/\'as f1stas dêste ano, associa dois factos de 
r1/ivo - o centendrio do nasci111'ufo do funda­
dor e os a11os que o Gim111/sio completa. Soleni­
s1mdo, ao mesmo tempo, um mwo pertodo d1 
g1rlflcia 1 o nome i111str1, e s1mpr1 respeitado, 
d1 q111111 o fundou, o Cinmdsio dá ds rom11110-
raçll1s significado mais alto - recorda o pas­
sado, ftsleja o pr1Sttll11 concorri para ass1-
guror o seu fríturo. 

ECOS & COMENTARIOS 

Ao Gimnásio, as nossas of1etuosas sauda­
çl11s. 

• 
COM o tm1po 1spllndido q1t1 tem feito já tO· 

111fçou a natação em algumas praias. No 
Estoril, já /tá quem tome banhos ao domingo, 
plln m1nos... Quando principiarãc algrms 
club1s a sua ipoca dt tiataçlfo ao ar livre? A 
f>rtf>araç{lo técnica dos n:Jdadorts nõo podt 
ficar para quando abrir ofrâolment1 a ltmpo­
rada, Tim de comtfar antes - 1 a t1mpo. 

• 
E/ magnifico o 1s/Ut(O d1 alguns clubes no 

balanço final do camp1onato nacional dt 
fut1bol. Sucedem-si as jornadas de grande 
emoçllo, para os clubes e para o p1íblico. O fu­
t1bol '· na verdade, um j6go d1 grande tS· 
pectdrnlo I 

• 
E.li Espanha não s1 abandona mmca o am­

bí1nt1 d1 carinho Ptlo.• Jogadores que de­
ram, algum dia, brilho d rtpresenlação do 
pai:I. Para o dia IJ dlst1 mls, com bas• nas 
fulas a S, ]osi, em Valência, utava marcado 
mn 1.·ogo mire antigos internacionais de fu­
lebo. 

Um desafio entre as Velhas Glórias do 
Futtbol- foi um lindo titulo d1 reclame. E 
s1rvi1t para fas1r descer novam1nte ao campo 
figuras qut vivem ainda na satidade do p1í· 

º'"º· 

A Ptiscoa dês/e ª"º vai s1rvir para reatar a 
tradição dos jogos de f11tebol tttlre se­

ltcçcJes ngio11ais. Estts d1s11fios conslituiram 
sempn pr1te:cto 1'1ág11ifico de aproximação 
dtsportii•a, para vdrras rll{iõts do pais. Em 
reria ocasião, pareceu ali p11ssivel orga11isar ª"' torntio tracio11al - de stftcç(Jes. O esforço 
vinl111to dos camp1ot1alos 1 a falta d1 datas 
dispo11i1•tis, p ... judicaram n{lo só a tentat1va 
do tormio como os próprios jogos. S11hsisliu, 
apmas, o cP6rto-Lisb~a•, al!f1m1asvetsts numa 
li11ica edição anual • sw1 enlttsiasmo. 

Para o j>eriodo q111 vai de a a ;6 do pró· 
. -.;imo mês de Abril ' q11e corresponde a 11ma 
pausa entre dois camp1011atos, silo vários os 
e11cot1/ros em preparação: f'(Jrto·Lisboa, Lis­
boa-Evora, Lisboa-Vi•t11, Evora Btja e S1tu· 
bal-Far?. Não !tá fome qu1 ,1110 dê em far­
tura .•. 

• 
U.llA outra noticia agraddvtl í a que dá 

como certa a comparticip•ção i11sular 110 
torr11io da «Taça de Port11gal•. A r1pr1smfa· 
çlto das ilhas co11slitt<i motivo d1 agrado. É 
bom Y111ovar os programas - para tvilar o 
ca11saço do ptíblico, p1ra11fe os mesmos jogos 
entre os mesmos clubes, 

• 
O desafio Sporting·Btnfica, rtali11ado 110 do-

mi11go, alt#<>1• uma v1z mais o enorm1 
i11ltrlss1 do púplico fisbotta. 

O 11nbate dos «feõts• 1 das «ágt1iaS>, cons· 
ti/111 po11to fraco da populaçllo da capital. 
A assistência registada foi superior a t11do 
quanto se Item verificado, mesmo tm alguns 
e11co11tros nos quais o grupo nacio11al dejron-
1011 .•cl1tções tslra11geiras. 

É que. desta ves, afim do jnterêssc habi­
tual do cltoqu1 mire dois rivais antigos, cot1-
jugou-s1 a certesa dt 111n dos dois clubes alca11-
'ª" o titulo Sl•/remo. -o CENTRO Dl:$PO!llTIV1' 

lrtS V 1'1'A1:U>O PIED«:~AÇ~O 

POI OIFICBAl'AMIENTIE 

A Federação Portuguesa de Futebol, inte­
grando as suas possibilidades na orien· 
tação determinada pela Direcção Geral 

de Desportos, montou os •erviços de um Cen· 
tro de Medicina Desportivo, que na quinta­
feiro passada foi facultado à visita dos repre· 
sentantes da imprensa e no sábado oficialmente 
inaugurado pelo sr. sub secretário de Estado 
da Educação Nacional e outras entidades ofi­
ciais, para entrar em exerclcio de funções na 
próxima segunda·feira. 

Parece-nos escusado dor realce à impor1ân· 
ela e conseqüências desta iniciativa, tão evi· 
dentes elas são, mas impõe·se·no; ao contrário 
o dever de exaltar a forma como ela foi posta 
em prática, sem atenJer a sacriffc·os, a·fim·de 
que o Centro desempenhasse no futuro a me­
lindrosa mis>ão para que foi criado. 

O Centro ocupa as dependências de um 
andar num do~ modernos prédios edificados na 
llvenina António Augusto de Aguiar, do lado 
do Parque Eduardo VII, e destina-se, em prl· 
melro lugar, ao exame pré·de•portivo de todos 
os futebolistas inscritos na área de Lisboa, 
serviço que até agora foi desempenhado pela 
Associação regional. Ah!m disso funcionará 
diáriamente uma consulta reservada aos joga­
dores jâ examina~os e que, por qualquer motivo 
intercorrente, sejam enviados pelo médico do 
res~ectivo clube. 

Por enquanto, pelo menos-, não serão feitos 
no Centro quaisquer tratamentos. 

A direcção dos serviços clínicos foi con· 
fiada ao dr. Mesquita Gulmuriles, tendo como 
auxiliares efectivos os drs. Tibério Antunes e 
Simões Ferreira; os trabalhos especializados 
de radiografia e cardiologia fkam respectiva· 
mente a cargo dos drs. Telmo Correia e Arsé­
nio Cordeiro. 

A montagem do Centro importou em cêrca 
de duzentos contos e aó foi possível merc~ de 

inesperadas oportunidadef, que permitirem a 
aquisição de alguma aparelhagem-pratica· 
mênte impossivel de obter nas circunstâncias 
actuais. 

Na sua visita de quinta-feira, os jornalistas 
foram recebidos pela direcçilo da Federação, 
e acompanhados pelo dr. Mesquita Guimarães 
que, em cada sal~, preshm <'S esclarecimentos 
nccessérios ao conhecimento dos seus objec· 
ti vos. 

Sucessivamente passou-se do g•binete de 
consulta e exâme clfnico à secretaria, onde 
foram mnstrados os completissimos boletins 
para registo das observações; aos gabinetes 
de biometria, de cardlologio e de radiologia, à 
câmara escura e ao laboratório de análises, à 
sala de espera e ao vestiário. 

Em cada compartimento-~ todos sóbria mas 
el egantemente mobilados-nada falta da apa­
rellwgem necessária aos fins clfnicos a que foi 
reservado: parece-nos diapensavel enumerá· 
la, bastando sintetizar no afirmativa de que 
existe material excelente para proceder aos 
mais minuciosos exames, dentro dos métoJos 
que a experiência mostrou mais seguros e per· 
feitos nos seus resultados. 

O trabalho do Centro de Medicina despor­
tivo, guiado como vai ficar pelos mais compe· 
tentes especialist. s, destina·se a alcançar com 
certeza mais distantes objectivos do que aquêle 
- já em si muito importante -que por agora 
lhe é assinalado. Funcionando, certamente, 
também como agente de estudos, êle reunirá, 
pela amplitude do seu melo de acção, elemen· 
tos para determinar as caracterlsticas biomé· 
tricas e biotipológicas dos desportistas lisboe· 
tas e ainda, como afirmou na sua apresentação 
o dr. Mesquita Guimarães, com o fim de con· 
tribuir para o incremento da medicina despor­
tiva em Portugal. 
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APARECEM f or ve111s 1.i;pressões com po­
d1r notáve d1 sttgeslr1o e de evocação. 

A ff(umas delas merecem ngisto. Fif!ura t1êst1 
ntímero uma, qu1 encontrámos 110 diário des­
porli1•0 cMarca•, d1 Madrid, !tá po11co tempo. 
O .Atl!lico da Aviaçdo, tm fulo com o Coru· 
nl1a, ao camf>tonato 1>pa11hol dt fultbnl, 1160 
passava de um equilíbrio trod111Jido "ªfalta d1 
po11tos. Em determinada alt11ra, marcou-os 
1m slrit. 

A «Jlfarca., para p6r 1m destaque esta re­
viravolta, disse que o r1s11/tado s1fia1m «dt11 
mi1wtos d1 vmdaval• .•. Tim graça-1 tillo 
ofende ..• -

EDUC1'ÇRO PÍSICI' 

)UVf:rtTUDf: 

A imprensa da especialidade, possuindo evi· 
dentemente objectivo mais an pio que o 
da Imprensa diária, ndo tem, no entanto 

a sua expansão. Um artigo que ficaria bem 
na colecção de qualquer p~riódico desportivo, 
tem, quando publicado num diário, significado 
de maior relêvo. É maior a sue projecção. Re· 
gistomos por isso com duplo prazer a publica· 
çl!o de dois excelentes artigos do sr. capitão 
Veiga Cardoso-porcontereniconceitos de notá· 
vel oportunidade e por haverem sido insertos no 
«Diário de Noticias>, em edilorial, há pouco 
muis de uma semana. 

Um assunto desta ordem - a educação fisica 
do mocidade - tratado, em cfundo», num grande 
jornal português, nao pode passar desperce· 
bido. Bastaria o próprio títu lo para justificar a 
referência. Mas, conforme já salientámos, os 
artigos contem conceitos oportunos. que corres· 
pondem á boa doutrina na matéria. Apresenta· 
dos os nos~os aplausos ao sr. capitão Veiga 
Cerdoso pelos seus artigos recorunnos, com a 
devida vénia, do primeiro, os seguintes períodos: 

«Quem tenha observado cuidadosa e apro­
fundadamente os rapazes portugueses da actual 
geração, certamente tert\ reconhecido que 
grande número não tem senão capacidades físi· 
cas muito restritas, a-par do manifesto envile· 
cimento de certas qualidades viris, como con· 
seqüência de uma vida esc1>lar sedentária que 
nilo exige, não solicita, nem estimula tais que· 
lldades, fonte primacial e generosa dos v•lores 
que concorn:m soberanamente para o engran· 
decimento dos povos que aspiram a ser fortes, 
ousados, corajosos e senhores dos seus des· 
tinon. 

«Descendem os moços de hoje de uma gera­
ção em que se notava maior amor aos exerci· 
cios llsicos, à vida ao ar livre, aos actos arro­
jados que endureciam o corpo e virili::avam o 
espírito. 

... «a educação física, mantida em justos 
limites, é para a raça uma condição de regene· 
roçllo e de força hereditária, T/rmando·se assim 
à cabeça dos ramos educativos, n ilo só pelas 
rezoes já expostas, já de si tao Imperiosas, 
como ainda por que deve ser considerada como 
base das restantes actividades do homem.,. 

O primeiro artigo do capilllo Veiga Cardoso 
fechava com várias considerações ácerca do 
que são os gimnásios, e da forma como se mi· 
nistra a gimnástica em multas escolas particu· 
lares e no ensino secundário oficial. De algu· 
mas das escolas e estabelecimentos oficiais de 
ensino secundário, diz o sr. capitão Veiga Car· 
doso que silo pouco mols do que casas onde só 
se ministra instrucilo intelectual. 

No &egundo artigo, trotou-se em especial dos 
gimnásios e da prática da gimnéstica nos esta· 
belecimentos de ensino superior. As deficiên· 
elas não diferem grandemente do ensino secun· 
dárlo para o superior. tlé, pois, que rever o 
problema, pera que o &lstema ee modifique no 
sentido indicado oportunamente pelo ilustre 
articuilsta. 



ATLETISMO 

PANORAMA ANIM ADOR 

O atlellsmo portueoH •ai entrar noma fHe de ...-erda· 
defro ressurclmeoto. graças ao cntu1lumo com que 
01 clube• reaolveram cataeao o -vergoohoao estado 
em qu!l se encontrava, 

, ~~ apo~:,:~~~~:, e;: !ª:r~4~e~:g:d~0dadÔ1~:c~~!i~aodrdê~:: 
~!p~~to:1at;e c!i1~do': ~~o r.í>:r A~~~d11~~ ct;'n º;:'r7! 
:4.~~l~~f:b!'::da0d1o •::: aq~:C,~.:f ::r~1:'~~ !~!t:;º~ 
dalldade que aa a.oua tern. i' Tlveu borH de ioolvid'· 
·.eJ triunfo o que •e encontra agora, 11or moti•o• domalt 
cooheddo11 o.um o.stado do deaorganliaçlo apavorante .•. 

Nlo tomos d1.h·lda de que a próa.hna 6poca de atle­
ll1mo, aqui oo Norte, vai decorr-er cheia de loterfsse o 
do eotu1iumo. 01 clube• estão aalmadlHlmo. e traba­
lham I' a.a preparaçlo du suas "turmH•. O aúmero de 
sntlcaotet aumeotou, por •ua Vet, e de maaeira COD.Sf• 

tft:•:~~~"oª'~-: 1:.~ª!~:::;t~f3;.e ;!1~ef:;::: !1';!Í! 
poder ••lutar do atletiamo. O panorama, o.a verdade, olo 
pode 1er mais a.olmador 1 

K para que todo e•tct ambiente progre11i•o ~e aceotueJ 
toremos ainda de contar com o regreuo ao atletismo de 

ri·d.~~u:b: s;,r~'ê~~c::·d~t1,u~:t~.mu na blttória da moda· 
t de.cru valíoao fite regresso do clube de Saota 

Catarlo111 aobretodo D••ta altura, em que ae buscam 

ªº";ª~,º~~~ht4'df::ªc!~e;r:r~tD~~!;jt:t'::, ::tf:!~!i~ 
reato do Sport, que ºº' garaotiu a rubestura d• SCCÇIO 
do atledtmo do seu clube, Assim o impOe grande aómero 
de a11ociadot q1.1c pretendem praticar a modalidade. 

Na roaJidade, ollo ao compreendia que um clube 
como o Sport, a manter um admiri•el clcnobio, oa.de 
e.tio a tra~lba.r aliumu deunu de jó•e111, se olo 
latorenaHe ~lo atletismo, q,uaodo, afinal, existe eotre 
aquelu dueoas l"nnda pereentaiem de entualaata.s por 
uta maolfcataçl.o dupnrtln. 

V.Temos, pois, fettejar o repeuo do Sport ao atle· 
tt1mo, que de•e Iniciar a prepuaç&o da aua cequlpa• 
alod• nl-ato met. 

Teromoa, portanto, na próxima l!pot'a, e na pis ta do 
Lima, oa aegulntu clube&: f'. C. do Porto, Acadtmfco, 
Saltcuelros, Sport, Oper,rio, Acad6mtco e Sr.rtinr de 
Brara - DO total de sete (turmu•, d11 qu.i 1 ~ lógieo 
nperar.ae a re.,elacto de alcuat .. 1ore1. 

At mb boru do atlet"mo uorteabo eatlo a panar 
- e a Ioda bem! 

Voltou a pu, tio oecesdria para qu• todo o trabalho 
permha trazer ao oouo desporto diu de triunfos • 
prog-re110. 

Confiemos abertamente a.o íuturo •.. 

.EOUAROO SOARES 

REVISTA DA SEllANA 
Remo na «M . P • .,, 

O
S rapUel dat ccloco quloU• treiaam•H com afinco 

para 0:1 próxiGtoa call'l~enatot, debah:o das Yflta.9 
do mHUe Yenaaodo Barbedo. Oa ucolhtdo.1 ao· 
dam radia.ote1. Correr pelo POrlo 4 qualquer coiM, 

•u correr defendendo H cqotoaa, 6: multo mais impor• 
taote •• . 

Aoda o desporto Mm ac;ariohado na ala do Porto -
a aJa do lofaote - cujo o\lmero de filiado• a pratic,~lo 
6: oloudo 

A prepuaçlo f•t·•• met~lcameot•, Hm presta, 
daodo tempo ao fhlco pua adqoirir o tudice de robus­
tei preciso para que O• ext-rdczos ou pro•aa de compe­
tlçlo olo dtei:n re.tultado• contnprodacitDtH. 

A dt. P.• alo preteade criar eampeoea i quere i)oi· 
tamoou~ atletas, dot de Upirito e da corpo, n.pate• 

~~í~ªp11.~::.,t~:º:reºc~•:•,;.~:to1, aptos a. lutar pela vida e 

lulz M ar co/Jno 
Cbep•oo1 a aotfcla trata que foi ! -de q•e o :a.osso 

cLtaH• foi e.scolhldo para Sf'leedoo.ador do rnpo reprc­
HDhUYO da As•oclaçto de Haodball do POuo. 

Nlo diremos que l.uit Marcolfao • um c.onurrado, 

~u'"m:e:,i;:~:;.!!d~!que~1,ªo!ª::m:e ::1~~c~~~= ã~~i~oC:-l 
amludo do que ao ••lor real da peuoa. 

Nada disso : A ooH.a aprecJaçlo nr' mats fora do 
,. ulr .. r: Lula Marcollno 6 um.a. pusoa coohecedon. de 
todos o• aerredoa do •ha.adball•, mas t•o lmper:aetrt•el 
•· 1 compreeothel oa aua forma de Ter que só. uma 
atnl ade forte e re••lha pode ter ••lor para afirmar 
que& de entre taoto1 que passaram pelo• caa1ores luraret 
do haodb&lh portueDH1 muito pouco•-• ltt, para olo 
o c:o otrariar, porque 6 a•e110 a elo~fot . •• -terto o '°rau 
de eouheclroeotoa tl!cafcos que Lul1 Marcolioo rcuoe, 
E m ai•: a aua imparcialidade é ta l que raramente Luf1 
Marcollno ve um fõro oa tua Vila Nova do Gaia. 

Com pleoa liberdade de acçao - porque de outra 
for•• alo aceitart-ettamos conTcncldot do que o nes.so 
querido amico e eolaborador •eaeer' mal1 uea etapa D. 
tu.A carreira brllbaotfHltna de defeoaot' e propaia.od itt 
Jotr&•hla:entc do chaodbalh. 

Conhecemos o aeu T&lor e, por 1110 me1mo, confia. 
mo• o• tua tarefa, por<1uo sabemos que dela se sald. 
alr<Mioamoote, 

NOTAS ... SE.M VALOR 

O F1t11bol Clube do Pdrlo, basta11t1 «comu-
11icativo• para os s1us amigos do sul, 
ree1b"' dt •braços ab1rton, 11a suo ud1 

"" vispera do Pdrto-Sporlit1g, o secrtt6rio­
·1ferol da 1'1d1ração Portuguesa dt Fut1bol, 
sr. dr. Vtr6'ilio Paula. Para reforçar o cacto• 
- m1tilo om /amilia - o Ft<ltbol Clu/>1 do 
P6rto o/trec"' ao federalivn uma recordaç(lo: 
o distintivo do clu61, em ouro. 

- P6rto-Llsboa 1111 cha11dball>, "ºpróximo 
mis, nesta cidad1, no campo do Luso, para 
inicio do inttrrâ1nbio desportivo. Duas datas 
j6 apo,,tadas: 9 e r6 dt A b1il, de acdrdo com 
as mtidadts 1·eKio11ais. Um nome f>at"O se/teclo· 
11ador único, tlemmto bem co11h.cido 11<> «ha11d­
ball• 11ortmho - Luis ili arcolino, nosso prt· 
zado compa11h1iro d1 trabalho. 

- Lo11r1nço, jogador do F. C. Pôrto, cum· 
priu já o caslil(O imposto pila direcção. Para 
tapar a baixa dt Correia Dias, ati11lto1t co11tra 
o Sporting Cl11be de Portugal ... Foi curlo o 
«estágio• d1 Lo11r1nço. 

- Na suo cdistrib1t1ç(lo• dt castigos, a 
Associação dt Ha11dball do P6rto tem sido 
severa, s1tn olhar a facç61s clubista~, pro· 
cura11do, porta11to, d1ft11dtr i11t1gratmt11te o 
bom nom1 da modalidade. Ntlo subsiste 111ste 
d1partammto desportivo o uter110 vicio• . .. d1 
fa•er vista grossa, prejudica11do, constqü111/1· 
m111tt, o desporto! 

- Afinal o Vila11ovens1 filio11-s1 na Asso· 
ciação de Ciclismo do Norll, para concorrer 
tis compttiçifts d1 r944. Encarrrgo1 .. se da re· 
prtsmtaçllo do clube. como d1legado cr1ditado 
11a Associaçcfo, o «Zi da Gaitn, o maior «co11-
sul/or j1trídico» do dHporto-pedal. Tem o Vila· 
nov1ns1 Ful1bol Cl11b1 o bom advogado, '"" 
«rapan dt mtr1 cimento, conhtetdor profundo 
dos assuntos - trls v1r1t1d1s boas de 11m dis­
por tista ... 

- Um jogador conimbricms1, de categoria, 
com o «Pi "º estf'ibo> - muda d1 região. Sabt· 
-se j6, po,. i11 form1s «gml/lme11te» fort11cldos 
por um árbitro da Comisslfo DistrUal d1 Coim· 
óra a ttm diril(111te dt 11m c1"1JI da 1.• divisllo, 
que fixo" r1sidl"cia 110 Nort1 ... 

- Só uma sai da 110 1/tnco da dirtcçl!o do 
Sport Clube do P6rto - Ff'aJJcfo. Entrou Au­
gusto Ftrttnnd1s dt Araújo, Pº"ª o vaga. E iª 
tradicional tio lugar de secreldrio. Nns associa· 
çif1s re,tio"ois, como r11>res1ntante do Sport 
Clube do Pórto, Araújo dti.~ou ótm firme a sua 
cornptlincia dirtclit•a 1 d1sportiva. 

H AN DB A .LL 
Telhados de vidro ... 

PARA dJaputa do CampeoGato do Pilrto, de•ia rHIJ· 
zar·te, o.o pen41timo domtoco, o jOco \~igoro••· 
-Sport, 

O 'rbl•ro, em face da falt• do coou• do Sport, 

~fazr.:~~0c~ª;o 0ta!.~uf,~~fl~~e:t;;u;: ::~!~~:· r::ee :~'::. 
cootrava por f!(lulpar junto do1 b.aloeirloa do campo) 
manifestar fo1i1tentomauto o dc1ejo da a.tiubar, tont•ado 
ootrar ao rec1ilogulo para eaclarecer juoto do irbltro • 
r&de por que, uo momento, 010 podia apre.entar•H. 
Por sua •ez, o jvb de campo podlra o auii:Ulo da antc>o 

rida~:º~~ ~~:.~:. ªre::~~~a o d::.:::::0.:i.:0
• 
5

1f:i't';, 
fat.er alguns comuttrios. 

Poodo de parto a qoestlo pf'lo lado da cortczfa -
que aô por ti retolvoria o problema - e vendo tudo pelo 
aapecto técnico, prerunt .. •SC: 

J,. ulo nr conaeotida a eo.trada om campo do ele­
mentos oficiais olo equipados-poderia o próprio 4rbhro 

dirifJ~o u::a~~c:oj~;0•:im:;d!º à ·~:~:·:,~~almeate mar, 

:'~~bif:: •a ª::::r~~d':'a:.C:::::~;;. c;:~r: e:c:ar~1:da~o~t~ 
J6co aaterior, obrlrar os crupo1 a altahar f!ediatameatol 

Eaclarece•H quo o $port al•iou fmpouibilldada do 
H apresentar no momeQto por falta de vestiirlo•1 Ha 
u~ndo os do campo do Luto ocupado• por outrot &rupo•. . 

A clauificaç:lo ceral do torneio ofJcial da A. H. P,, 
c.om. a derrota do F. C. Pórto ante o lt.ca.df:mlco (hoje 
uma for.maçlo modeata), sofreu not4Tel •lteraçt.o: o Boa· 
Tista, o Vllano•enac e o \•;goreta marcham oa frente, 
eoqua.a .. to a ~ulpai da Coostltotçlo de.cell para o 4 .• lo· 
r•r. 01 d.1timos c11ticos apllcado• pola anociaçlo r•rfo-. 
nal fi:teram desfalcar os grupos. om especial o campelo 
d-a 6poca finda. 

LEllE 
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Clubes modestos 

O RAMALDENSE TRABALHA 

NA ceoeralldade, .ºª clubet dos bairros ou ct:Dlroa de 
populaçlo de-ou., como Ramalde, por e:umplo, a.lo 
o •xeaplo daquilo quo pode acr feito qaaodo ot 
eaforÇõ• colectt•o• ae eucoatr.1• bem oraeatadoa e 

quando e:ri1to •ootade de fuar multo e bem fJ4l& •r-re­
miaçlo. 

O Ramaldon1e1 que ji alo li um clube de tre1ca data, 

:~:a';~~1 
d: d~~Tc~~=~r~ç!: .:~. ~::ocf:foºa, •::a:::1~1:t~: 

tf:m l aua. freote uma dlreoc;k> de boment dlatmlco11 e 
empreendedores, que maoejam oa haTere.s social• com 
pnldfacla e crh6rio dirao.s de oburnçt.o e recitto. 

Alfobre de craode udmero de jopdorff que eatlo 
hoje espalhados, a praticar o fotcbol por todo o pai•, 

CODtando eDtre a sua masu a11oclaU•a uumcroaa falange 
de adepto• do •ballo redondo•, tem, eDtretaato, como 

:h:ck~;:• e~:rt~n~~t·º'N:~t~~l~õ:d:1i1d:dt~::-o en~':~td=:.: 
nlo cedo e mo•tra t1er dot mal1 completo.s grupos - e 
daquelH que contam naalt apaixonados. 

ilimt;_/ae~'!c~IÍ1!~:aJ:Oer t:I~, ";!~ t~~u d:~~~· oª~:!'= 
domlnic.aJ, tó pan. acompanhar o teu rr11po, affm de que. 
no campo adYerd.rio, n.ao lhe falte o 1nehameato am1g-o. 
Nao é raro formarem·se autfa.tlcH caravanas de clcll•LU 
que vlo por euaa estradas do Minho oo. do [)t)uro, per-

~:~re;::p~u~!m~!~O:a e:i, ªf!!~,8~6 /a;: :com':~,':u~:r:md: 
P,erJgo, co1110 a caravana coostltul quásl uma romaria ... 
~ as.sim a conte de Ramalde. 

Mas o uo campo a.lo tom coodiç6e.s para suportar 
asslttfoda de certo Tolume. AHlm, eum esforço thlaaco, 
toda a ieote trabalha para que o pequeno campo cootlta, 
dentro da• 1uaa proporçOes, dar ao pdbllco melhor po•· 
aibllldado do -.er os jogos. Oeata forma, com a constru­
çlo de um 1>laoo ioc-linado na. eabecelraa1 produtldo 
pela. aglomeraçAo de terra1 trftotportada de (Jua1quor 
maneira, o campo do Ramaldeuse já permite sorulr 01 
jogos co01 maior comodld•de. 

Es~ •cora ao traaz.o pior : 01 encontros de panarem 
para a dlYl1J.o de h•ora - que teimosamente lb• fore, 
depois de ter cooseruido o Ul\llo, por 1'úiU 'fHet, de 

camtf!: :: ,c::a~~·;r: ~~:;.:;:~ t11e obattculo - o que 
olo de•c 1er proei.a f'cil, porque o L~ 6 duro - entlo 
veretnot uma grande traa.1formaçào no puquo da jogoa 
do Ramaldoo1c. 

Com a. tatltla<:lo deste trluofo apar-ecerlo u necu· 
•ldadu próprias de am clube que iar·reua ouma dl•ialo 
superior, em quo as massa• ti.e mais denut, e.drlndo 
e..spaço e cool6rto. 

'I ert o Ramalde.a.se de THCer esses 6bieet, ali• de 
da.r ao pllbllco aquilo quo fie exlre. 

Com coocurtt0 dos soua 1impatir.antes, ombora com 
grandea dlficuldades momou1Aoe1111 alo deve t0r 1110 
preca.Iço Jovoncl-eel, nem preclpicJo onde se desfaçam aa 
eap-eranç.u que os ramaldcotoa depositam 110 elubo, 



RECORDANDO ... 
, 

V 1 N TE AN OS ATRAS 
De 1923 para 1924 

NESSE periodo pode df:z:er·se que só o fu· 
tebol dava sinais de vide .•. 

O Ili Portugal-Espanha 

Aproximeve·se o !ermo de 1923 e o meio 
desportivo estava ainda agitado com o recente 
frac,~so reghtedo em Sevilha, na tarde de 16 
Dezembro, por ocasião do 111 Portagai-Eapenha. 

Perdemos por 3·0, mas cet tos econtecimen· 
tos que se verificaram à volta da nossa repre· 
•entação e o comportamento manifestamente 
Infeliz dos nossas dianteiros, completamente 
nulos, pesarem mais que a própria derrota ... 

Os seis elementos das linhas atrasadas ês­
aei, sim, tiveram actuação notável. principal· 
mente o guarda-redes, o defesa direito e o mé­
dio centro. 

Representaram Portul(ol: Francisco Vieira; 
Pinho e Ferreira ; Fernando Jesus, Joaquim 
fel pe dos Santos e l lenrique Porteie ; Fer· 
nando António, Alberto Augusto, Balbino. Je­
sus Crespo e Alberto Rio (capitão). 

Alinharem por Espanha: Zamora; Pololo e 
Hermínio ; Samilier, Sancho e Peile ; Piera, 
Spencer, Zabala, Alcantare e Dei Campo. 

Arbitrou o belga Paul Putz. 

flls/tantes afamados 

Nos últimos dias de 1923 e no comêço de 
1024 estiveram em Lisboa três famosas equf· 
pa de futebol da Europa Central. 

Bons tempos! .•• 
Os austriec s do Sportklub Rapid abriram 

a série. Ganharem ao Benfica, por 2·1, e p~r­
deram com o Sporlin11:. por 4·3. 

O Nuselsky (checo) exiblu-•e na altura da 
pastagem do ano. Ba1eu o Império Lisboa e o 
Benfica, respectivemente por 11·0 e 2·0. Na 
despedida o Sporting voltou a «aelvar a honra 
do convento», ganhando por 2·0. 

A seguir velo o célebre Sparta, de Praita. 
considerado então o melhor e o mais forte 
a11:rupemenlo do continente ! Deslocou-se com· 
pleto. Entre nós estiverem Hojer, «o melhor 
defeu checo•; os médios famosos, Kolbenety, 
o incomparável Kado e Cerveny; o extremo 
d relto Sedlacek e Ovoraceck que os &ficlona· 
doa alfacinhas ;:onhedam de quando cê estive· 
rem com o Union Z•zkov. e1c •. 

No dia 6, n Sparta defrontou um mixto, cons­
titui do com elementos doe três clubes que pro· 
moveram a deslocoção, e que estava assim 
con11ituído: Francisco Vieira (S. L. B.); Joa­
quim Ferreira e Jorge Vieira (ambos do S.C.P.); 
Fernando Jesu•. V1tôr G1111çalves e V1tór Hugo 
los médios do Benfica); Torres Pereir •, Jaime 
Gonçalves (S. C. P.), Joté Ro.lrlgues (Império); 
Ernflio Rem s 1S. C. P,) e Lube10 (Império) 

Re-ultado: 5-0 a favor do1 visitantes. 
O &rupo do Império foi a segunde cvítimu, 

pelo mesmo escore•. O Benfica sucumbiu a se· 
euir, por 6-0. 

f'inalmente, competia ao Sporting defrontar 
oa veloroaos eatraogrlroa. O joio efectunu·se 
no Campo Grande. Registou-se uma enchente 
memorável. Choveu 11 bom chover. m1s nin· 
euém arredou pé ..• As recentes vitôri s dos 
cleõeu con1ra o R1pid e o Nuael1ky faziam 
acredltu que o prealf&lo do fu1ebol portueuês 
seria bem defendido, ainda que se reconhe· 
cesse un1nlmemente a superior claaae doa con· 
111trAdos campeões checos. 

Oa que confiaram nAo ae arrl'penderam, pois 
o Sporting soube impor o seu jõc;o e alcançar 
um 11:lori090 empate Que. dadaa aa condições 
em que se verificou, foi desfecho algo lisonjeiro 
par• os visitantes. 

eate retultado deu brado e ainda hoje -
vinte anos passados - enfileira entre os me lho· 
rea conseguidos pelo futebol lusitano. 

Os «leões•, enver1:ando a sue histórica ca­
misola bip•rtida, apresentaram: Cipriano; Fer­
reira e Jorge; Leandro, Felfpe dos Santos e 

Portela; T. Pereira, Jaime, Francisco Stromp, 
João Francisco e Emllio Ramos. 

Aos 4 minutos Torres Pereira marcou o pri· 
meiro ponto. Grande ovação. Mas, pouco de· 
pois. o Sparta empat1va e, ainda antes do in· 
tervalo, mercê de uma grande penalidade, 
pae11ou a vencedor. Na segunde parle o jogo 
•azedou» um pouco ..• Os checos, com a sua 
fama de grandes jogadores, deixaram outra 
menos agradhel ... Quando o árbitro, Vltôr 
Oonçalve., assinalou outra gr1nde penalidade, 
esta e favor dos lisboetas, os visitantes com· 
portaram-se de tal modo que V. Gonçalves 
abandonou o campo. Salvador do Carmo que 
vefu substitui-lo, manteve a decisão. Os ênimos, 
porém, e•tavam de tal modo exaltados que o 
saudoso Felipe dos Santos, ao aplicar ocas· 
ligo - no que era especialista - atirou a bola 
para as nuvens ... 

Quásl no final Jaime Gonçalves fixou o re· 
suitado. 

O 17.0 P6rlo Lisboa 

Mos o campeonato regional, interrompido 
na altura das férias, continuava suspenso. 

No domingo 20 de Janeiro, em Palhavã, de· 
fronteram·se pela 17. • vez os grupos represen· 
talivos das duas mais importantes AssociaÇões 
do pais. Arbitrou Silvestre Rosmaninho e ali· 
nhuram : Pelo Pôrlo Casoto · Oscar Carva­
lho e Luzia; Coelho do c ... sta, Velez Carneiro 
e Floriano ; Carlos Augusto, Alberto Ribeiro, 

TOUROS &: 

As épocas mais brilhantes do toureio mo· 
dern<> tiverem a animá·las o incentivo 
das rivalidades entre as grandes figuras 

do orena, provocando o nalur•I desencadear 
de paixões e dando lugu a pugnas violentas 
entre os bandos parfütários que, das invecti· 
vis nas bancadas da praçtt, passavam ràpida· 
mente aos conflitos com intervenção da fõrça 
pubhca. 

Não menos violenta• eram as campanhas 
jorn• listic~s originadas pelu rivalidades tauro­
máquicas. As fac(ões antnitónicas zurziem·se 
muruamente, em prosa e em verso, descendo 
por vezes ao insulto soez e elevando-se fre­
qilentemente às alturas de um estilo brilhante, 
entre cujos cul1ores se contaram não poucas 
fl&uras de alto relêvo literário. 

Nas lutas de partiderismos tauromáticos es· 
tavam. em jôgo, por via de re. re, de um lado 
o domínio sereno e o conhecimento perfeito 
drs segredos da Arte, e do outro a valentia in· 
domlivel e >rreboted•, capaz de empalmar, 
com um simples 11larde de t' meridede, todos os 
loiros colhidos pelo odverailrio numa tarde in· 
telra de curso de c1encla taurina. 

Os bandos parlidários recrutavam-se indis­
tinhmente entre iodas as camad&11 sociaia, se· 
guindo ceda entusiasta as n turois inclinações 
âo seu temperamento. Todos os que frequen­
tam os toiros por vicio, por •af1cciôn•. do 
llvldos de emoç~o. Os alstemu nervosos mais 
aeoslveis prefer~m uma emocllo menos violenta, 
regrada pelos conta-gotas de um capote e uma 
muleta de largo domínio, manejados por quem 
se não exponha inutilmente. Os temperamenios 
Impetuosos preferem, por via de regra, a emo­
ção máxima prodiiteliiadR pela bravur• impul· 
siva e por vezes inconaclente, a •moçio que 
meia se aproximo da tragédia Digamos, no 
entanto, em abono da verdade, que nAo nos 
conata a exiatêncio de caflccionados» à tragé­
dia propriamente dita. A fantuia detractora 
que criou a célebre lenda do cmás cabellos!• 
n!lo se atreveu a inventar um grito de feras 
que exigisse o derrame de sangue humano ... 
Será mais fácil de encontrar, entre os apoio· 
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IV 

Joaquim Reis, Américo Teixeira e Abrailo 
Dioe:o (trio defenaivo do B •avl1ta, médios do 
F. C. P. e avançados do Salgueiros); por Lis· 
boa - Vieira; Pinho e Jnrite; F. Jesus, V. 
Gonç•lves e Portela; T. Pereira, Jaime, João 
Francisco. Crespo e Alberto Au!{usto. 

Conclusão - empate sem cgoals•. 

O Campeonato da A. F. L 

No último domingo de Janeiro começou o 
torneio lisboeta, por sinal com um Benfica· 
-Sporting (o 55.0 embote entre os dois rivais). 

A maioria vaticinava o triunfo pare os 
verde·brancos. mas o Benfica levou a melhor 
(3·2). alinhando: Vieira; Pimenta e Artur Au· 
gusto; Jesus, Gonçalves e Vltór liugo; Joào 
Morais, Simões, Ribeiro dos Reis, Crespo e 
Alberto Augusto. 

No mesmo domingo o Casa Pia venceu o 
Império, também por 3·2. 

O mês de Fevereiro decorreu monótono, 
sem nada de saliente. 

Para o campronato de Lisboa, o balanço do 
mês deu: Casa Pia Belenenses, 6· l ; lmpério­
·Sporting, 1·0 (quem tal prevlria, pouco tempo 
depois do empate dos •leões• com o Sparta ?); 
Benfica ·Belenenses, 2 • 2 ; e Sporting· Casa 
Pia, 3·1. 

Na segunda divisão figuravam o Vitória se· 
h1balense. o Carcavellnhos, o União e o extinto 
Portugal F. C., nomes Que desapareceram já 
dos registos da nossa primeira Associação. 

Amadeu Cruz 

Aos 26 de Fevereiro de 1924 faleceu Ama· 
deu Cruz. Modesto e dedicado, jogador leal, 
ainda que de rija tempera, começara a sua car· 
reire no Sport União Belcnen~e. passando mais 
tarde para o Sporting, em cuja categoria prin· 
clpal ocup. u, durante muitas épocas, os lugares 
de defesa direito e guarda·redes. 

Tinha feito parle do «leem• da A. F. L. que 
foi ao Brasil. 

CARLOS CORREIA 

TOUREIROS 
glstas de certas monifestações modernas e 
•emboladas• da brutalidade humana, quem 
ancele pelo espectoculo sugestivo que acaso 
lhe proporcione o panorama dos costelas amol· 
gadas oo seu semelhante. 

A primeira rivalidade célebre dos tempos 
modernos dat• dos fins do século XVIII. Porem 
protegonist~s dêsse duelo Pedro Romero e Jflsé 
Delitedo (Pepe·lll'l) Romero. o futuro mestre 
da Real êscola de T.1uromaquia de Sevilha, 
representava, com o seu estilo seguro. eficaz e 
e despido de adornos, o tipo do toureiro-domi· 
nador. Pepe-lllo, cri•dor do toureio sevilhano, 
muito menos seituro e dominador do que o seu 
rival, via· se favorecido pelH novidade do seu 
es1ilo {(enial e fertil em inventiva, gosendo 
olem disso d1. grande popularidade que lhe 
grangeara a sua simpatia pessoal. tiliada a fei-
tio obsequiador e comunicativo. Freqüentador 
essiduo de toJos o~ folguedos e diversões, 
Pepe·lllo foi incontestàveftnent" uma d'·s figu· 
ras populares naals querida~ do seu tempo. 

A vaidade, defrito sali•nte do criador do 
estilo sevilhano, pre1udicou·o laritamente. Por 
não atender as advertências do seu rival, cuja 
superioridade nunca pôde supurtar, sofrPu vá· 
rios colhidas gr .. ves, vindo 8 morrer em pleno 
apoiteu da sua carreira, vitimado por um toiro 
na Praça de Madrid. A sue morte foi chorado, 
por lari:os anos. em dolentes copias. algumas 
das quais eh gerem aos nosso dias. lllo morreu 
em Meio de 1801. Pedro Romero, que se reli· 
rira pouco antes, sobreviveu· lhe 3S anos. 

Depois de um interregno, em que não se 
destacou qualquer fiii:ura salienre nas lides tau­
romáquicas, interregno que coínch.tlu com a 
epoca terrível da Guerra Penin•uler, surgiu um 
astro de primeira grAndezo, que não teve de 
sustentar competências, poiíl fracassaram es­
trondosamente todo• O• que pretenderam dispu­
tar-lhe os loiros. Referirno·nos a Francisco 
Montes (Paquiro), mestre, como Pepe·lllo, do 1. 
estilo sevtlhano, e o maior revolucionário do 
toureio até ao advento do nosso contemporâneo 
Juan Belmonte. J. E. 

(conllnua) 



Homens de àmanhã RU ô B'V 
, A Escola Manuel Bernaraes 

Conquistou o Hlulo de campeão de fu te­
bol da Ala 2 da «Mocidade Portuguesai. 

Só o A T L E T 1 C O continua sem derrotas 
NA tarde de sábado, o campo de joeos do 

Unidos Futebol Clube apresentava um as­
pecto inédito, emoldurado como estava, 

por centenas e centenas de filiados da M. P., 
que com 1nterêsse assistiram à' diferentes par· 
tes do proirama, que tinha n11 final do torneio 
de futebol o seu número mais importante. 

A festa desportiva de sábado, a primeira 
realizada entes do período de férias da Pás· 
coa, e destinada A aquilatar do grau de desen· 
volvimento dos filiado•, reuniu os elementos 
dos llceud da Capital e deixou·nos boa impres· 
são, já pelo ambiente, já pela maneira como as 
competições propriamente desportivas decor· 
reram. 

Depois de demonstracões de chand·ball•, 
e atle1is110, evoluções e provas de destreza 
entre ~quipas de campismo, os grupos de fute· 
boi, representativos da Escola Manuel Ber· 
nardcs e d • Liceu de Camões, apresentaram se 
para disputar a final do campeonato da Ala 2. 

~ste campeonato, movimentandc cêrca de 
cento e vinte filiados, decorreu com bri lhan· 
tismo e constituiu um êxito para n Mocidude 
Portuguesa. 

Demonstrando grande empenho pela luta, 
energia e decisão, as equipas lutaram com uma 
correcção que nunca é demais põr em destaque. 
Lutaram, enfim, dentro do es !rito da «.\\od· 
dade• , deutro da idéia que anima as suas com· 
petições, das normas que presidem às suas orga· 
nizr.ções. 

Triunfou a turma da Escola Manuel Ber· 
nardes - vitória justa a premiar a melhor 
técnica, e o conjunto mais homogéneo. 

Talvez menos certos do que habitualmente, 
o~ rapazes do Liceu Camões, perdendo pela 
diferenço mínima, sairam l&:ualmente dignifi· 
cedos do encontro. 

Resultado final : 2 1. Marcaram peh .Ma· 
nuel Bernardes: G•ivilo e Valido. 

Ponto do Camões: Pimentel. 
Assistiram os srs. c&pitães Joaquim Gomes 

Marques e Raúl Pereira de Castro, respecti· 
vamente delegado e sub·delegado P.rovinciais. 

ABREU TÔRRES 

O campeonato de Lisboa teve. na sua ter· 
celru saide,um acontecimento sensacional: 
nns duas jornadas anteriores, o Belenen· 

ses, que detem com legítimos direitos o título 
regional, deixara a impressão de sPr capaz de 
continu3r na posse do seu bem e Impressionara 
favoravelmente quanto a esquema do jõgo e 
capacidade realizadora aa sua linha atacante. 
Afinal, no domingo, no seu próprio campo 
relvado das Snlésias, deixnu-se vencer nltida· 
mente por 12·0, pelo Benfica, o qual , no dia 
ele abertura, fõra derrotado pelos sportinguis· 
tas estre·.ntes. 

cm conseq!iência, o Atlético, que bateu os 
«leões- pelos mesmos 12·0, isolou·se à cabeça 
da classificação e ficou ,endo o único concor· 
rente vencedor de todos os seus encontros. 

A surpreendente vitória do Benfica, que a 
evolução do jõgo justifica plenamente, foi o 
fruto do trabalho da sua linha de três·quartos, 
que soube aprov~itar tõdas os oportunidades 
oferecidas pelos seus avançados, cujo agrupa· 
mento destroçou em fôrça a resistência contrá· 
ria. No conjunto, a partida foi confusa. com 
pontapés à tôa, exageros de dureza que deter­
minaram a expulsão de três jogadores e abor· 
recidas lesões de alguns mais. 

Com o esboço dêste panornma fica implici· 
tamente compreendida a insuficiência de auto­
ridade do árbitro, mal que noutros encontros 
precedentes lá, também, tinhamos notado. 

Com muito raras excepções, os árbitros que 
têm sido utilizados no campeonato não são 
maus, porque são péssimos: inadmisslvel tole­
rância de certas faltas, desconhecimento de 
regras elementnres e complacência para as 
atitudes à mar11:em da lei. 

Parece·nos indispensavel ao progresso da 
modalidade um esforço de orientação por parte 
do organismo dirigente, no propósito de aper· 
feiçoar os condições de arb1tra&:em e criar por 
seu intermédio, nos jogos oficiais, maior di,ci· 
plln.a e mais nítida interpetraçilo dos objectivos 
e doutrinas do rugby. 

Nas precedentes crónicas apontámos alguns 
dos erros mais comuns nos jogadores em acti. 

ACONTECIMENTOS 
DA SEMANA 

ACTOS DE POSSE - Tomnam po11e ot no•os cor· 
pot r erecues das Auoe-i•Ql>4• de Fu1ebol o de Hoctey 
em Campo, de Lttboa e de Clcll•mo, do Sul. 

A~Sr..).!BLKlAS GERAIS - Reaolrarn-te aa assem· 
bleJa1 1erai1 da J'ederaçlo Porturucu de Patinagem e 
do Clube Niutico de Portugal. 

CO.M&MORAÇÔES -Princlpja,.am 11 le.tH das cBo­
d.a1 de l)rata> do Sporting Clube do Braga. 

- O Gimo4alo Clube Portugue1 o o Clube Futebol 
Beolic.a !01tejaram também, rC.Jpoctlvameoto, os seus 
69.º e u .º aolf'ertãrios. 

- Na eaplao•da do Tamarb. efectuou-ae um almõço 
em boora da equipa de fucebol do E.1torll Praia, come­
moratl•o da tua p:assagem l 1 Dl.,i110 da A. F. L.. 

FUTEBOL- Coochaiu-se a cpoul~-. de ap•aramento do 
campeoo.ato de Lia boa de j ú.uioTH, .,uUlca.odo-se na dltjma 

i::1~~~:.C:..é:.:11P~:S A.$•r:0~~,s ,: u~~t,t~~;~,~d'~~', ;~ ~ 
Sportlng·Mar'f'lleose, 5-1. ClattiflcaçOH: Shi• A - Be· 

!;~:ó~~é~~~pf~· 1?-~;.,A;1:~:c:~1~~ S;~,~3~_: __ ~:~~fcS.:, '.~ ~:: 
27·ll~ Sportlog, 13 p.1 12·4; FóaloTo• 10 p., 5·14 i Mu\'i-

~~~:c, dÍ.pfai~r s·:1· ~:~~i::011i :J~ cH:~:~~!:oc~•5P*J>,.~í::0: 
Atl6tlco• Ocullca. 

- Ptloelplou a segunda •olta do toroolo para a taça 

~!:!~~-~~r:.,~~r:~~~, V ~~:o:~É:t~~~~·$;!, ::~~~Õ~~r~;::: 
~:!·:~e~• .r:.i::;~:-~:i::~ •:i·t6~,~·r-._ ::,~d:u: )Jeleoe1uH e Ualoos, 

ram;;t~i•g:tA~a.:';!:o~~0dl!~;>:~'~~::C,~~~:: :0e,;p;; 
Llaboa, com 01 rHu1tados sero.iotet: lhnprfu Naeiooal 
de Pabllcldade (cOi,rio de Nodclat•) Moarem de Ramas, 
J •Oi Haaco &1pfrito Saato·Armu~u do Chiado, 3·3; Em­
prfaa Geral do Traoaportea-A. P. L., J:O•I, Ficaram 
apun.do• 1>ua a •poule• linal: Ettt1.boleelmeo101 Herold, 
Proirc1110 Mccàoico, F•brica de Sacav6m e Material de 
EuctQharla. 

- Para o campeooato a.aciooal corporatl•o, to.ia do 

~:rt°~od~~~~~~~r·;.::,sr::::~~·~0:,::r~1°J!1 6.;::,4ii~J~ 
-Relt & àlorala, 6-2; Armaz:eoiatu-!mprha Textil, 2·1. 

- A Aa•oclaçJ.o Acadtmic.a e o F. C. Põrto po.ha· 
n.m oa campeooatos de jóoior .. , reapcctl •ame-o.te, de 
Col•bra o do Põrto. 

mel;: ~,;Ta p~:!;:m ªda ~j=•:st,i:r.í.t:d:0A~ri: 
Porto. 

111P1SMO - jOlo Moura, a.o cZambez.e,, e Pucoal 
RodTJcoet, a.o •Namin, ga.o_banm 11 pro•a.s 1\ltima-

meu::o~:fg{:dÊ~tºc~!f'#óº=~a~:C{~~e~~l'::~;e~ora· 
ç6ea do ua.dêclmo anlveuArio do Fuu1bol Benfica, dis· 
pulou-ao o pdmtlro deufio da uova 6poca, entre aquêle 
clube o o Uolcoeue.-. Houva tunpato do l•l. 

llOMKNAGENS - O Glmn,11to Clube Portuguh, a 
comernorar etla semana o ~eu •6xaghtlmo nono ani· 
veu,do, promoveu uma sena~ de homenagem postuma 
ao mettre Luil da Costa Mootolro, deseerr&AdO·lhe o 
retrato oa 11la que tem o seu oome. 

TIRO AO ALVO - Anexa ao campo de Afonso de 
AlbuqueTquo, em Belém, ioauJUTou.·n a caneira de 
tiro reduzida C1s metro.1) da f--. :-;, A. T. Aulstiram 1 
cerlmóola os sra. dT. Jorge Feloer da Co11& e Augusto 

::~:! ;o~11l1~!~:·;~~~~º(:J ~~;!:,)~º=~!'~!:; 
l
7

B> e ~~n~:::~~!C: ~ª::!~~ \J3Jio Pereira da Rosa»~ de 
Jnfc.latl•a. do Atcoou Comercial do Lfaboa e disputada, 
cm •l.rJ11 1ess6et, na carrciTa cdr. António ltfartinu. 
O Be11Clc.a, triunfando pela terceira vc~ cooaccutiva, 
ganhou o troféu deUnUi'tamcnte, 

VOLLt:YHALl.- Prioclplou·to a disputar o tam­
poouato do Batalhlo de Sapadores Bombeiros, verifi­
cando·ao, na joruda de ioauguraçl.o, ot ruultados &e· 
~ulote1: J,• Comp.Aohia-Compaohfa do Refõrço, >O i 
COmplDhla de Recnataa-2.• Companhia, ~·l. 

NO ESTRANGEIRO 
ATLETISMO - O americano Gii Dodda, de Boston, 

que na temana •Dlerior destrooara o crkor~:h mundial 
da inllha (na posse do nu compatriota Gleno Cuoin­
gham1 com 4 m. 7 s. '!tfh desde 1938) melhourou·o de 
4 mTl~o·~ ~ü~~Bo ~ N:''~1t1mu 'º ... do torneio 
promovldo, em Badajoz, pela Real Socf'cdado de Tiro de 
Ptchoo, 01 portug'Uetcs obtJvetam 11tlnalados êxitos~ 
conformo 1ucedera aoteriorrneote. Na prova cVencedo· n.,, Joaqdlm Mourllo gaobou com JS-1$. H(uldo de 
joAo Palo 14·15, Alberto Rosado Canalho e eogeohelro 
Jod Córado, e António de Cair• • .PJo.a coa.qul1tou a 
taça •D. FtUpe Osbonte>. 

01 porturoeau, du quinze pro'f'at que cooatitulam 
o procrama, p ,•ha.n.m. s.e1e1 &lcaoçaodo alada clusifi· 
caC(Hl1 muho honrosas ou restaotet1 em luta com. os 
melhoro 01pecial11tas espa..nból•· 
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vidade, mns a lista está longe de esgoto da: os 
avançados, exae;eram o seu p •pel na partida; 
os atacantes, correm pelo tem:no em todos os 
sentidos, fugindo à persegmçllo dos adversá· 
rios, em vez de tomarem rumo dlrecto em frente 
e cederem a bola ao companheiro quando não 
possam avançar mais; a captação da bola é 
com muita freqilência falhada e raros são os 
que se baixam em corrida para a levantar do 
solo, preferindo os longos pont:ipés. que nada 
significam em rugby; ainda não vimos tentar 
um «gooh• em pontapé de ressalto, apezar de 
serem vulgares as ocasiões propicias; e, final· 
mente, alguns jogadores parece terem como 
única função, na equipa, gritar e 1,te•ticular, 
pois afora isto nada se lhe vê fazer de útil •.. 

Em súmula, tôdas estas particuh1ridades 
resultam lõ~ic. mente da f 1lta de treino indivi· 
dual e coléctivo; no nosso tempo de praticante 
iamos para o terreno duas vezes por semana, 
às seis horas da manhã-noite cerrada, nos 
meses de inverno-e trabalhavamos afincsda· 
mente durante duas horas, nesse parte consa· 
gradu uo afinamente da mHquinaria da equipa 
e outra que cada um reservava ao seu aperfei· 
çoamento pessoal. Sup nho que hoje os pro· 
cessos sejam 011tros, mas os resullad>s não 
provam a sua eficiência. 

Não nos permite a falta de espaço que nos 
alonguemos em ensinamentos técnicos porme· 
norizados, mas seria interessante qu~ a asso­
cieçilo conseguisse a publicação frequente de 
artigos consagrados à teoria do jõgo, à missão 
especial de cada linha e à súmula das disposi· 
ções regulamentares. Valia mais Isto do que 
extensos comentários descriptlvos dos episódios 
dos encontros. 

SALAZAR CARREIRA 

CURIOSIDADES 

UM «PAPA-QUILÓMETROS:. Ili 

VI A} AR - eis o que aclualnw1te co11slitue 
problema de dificllima rtsotuçllo. Que 
infinidade de contriedadlS não tm• 

acarretado o falta de go110/ino, o mau ftmcio· 
namento dt um gasogínio, ou oitlda, a lotação 
tsgotada num combóio ou com1onttt ! . .. 

Dt m11itas pessoas, todos t1ós sah1mos qiu 
venceram tamanha difimldadt uti/ieando a 
bicirl1ta. E o caso que apontamos hoje ri mrio· 
sidadt dos t1ossos leitores, embora posso havtr 
011tros partcidos, afigttra-se·nos, p11a s11a rari· 
dadt, merecedor de breves finitas. 

•• 
Frc111cisco Zapata, um espanhol que em· 

prega a sua aclividade no trat1sporle de jort1ais 
de ,\{ureia para Cartagena, p1rcorrm, 11os 
últimos trls anos, 9.J.600 quilómetros em bici· 
e/ela. ou s11am 2.600 por mis e roo por dia. 

Se um pucurso de roo q11i/611111ros didrios 
e1td ao alcance de 111uita gente, já o mumo se 
não pode di1er da persistência dist, home111, 
qu1 dtnola grande rtbuste11t1•tsisti11cia fisica. 

O simpotico murciano, q111 ltd quatro a11os 
11ílo utdi110 outro meio de locomoçlfo, 11ão des­
ca11sot< e11q11anto não descobriu o s1rviço q111 
hoje d1sm1pmlta. 

E í ass1111 que, 16das as manhlls, 111al sóam 
as cinco 1 meia, principia a s11a caminhada 
indif1r1nt1 d chuva, ao vento, ti 11tve 1 ao calor. 
Nela gasta hora 1 meia. As,º"'" inicia ore· 
gr1sso. Quando chega a casa tem percorrido 
roo q11ilômttros, dos1 dos q11ais dt d11ra tsca· 
/ada, com a agrauant1 d1 ltvar 110 suporte da 
sua 111dquÍlla oitocmtos exemplares do jornal, 
com o piso dt 25 quilos. 

Francisco Zapata """'ª disputou q11a/quar 
corrida, embora tivesse pwsado jd 110 ca111peo-
11oto dt Espa11lta, de cveteratrOS•. Altgt'a-o a 
convicçlfo de q141 os seus 97.600 quilómetros, 
1m trls anos, constituem «rteord•. Aprecia to­
dos os corredores,,,,, especial Cailardo, Trutba 
1 Elutrra - 1 não P•nsa dlixar a bicicleta ... 
qu1 a sua 1111/hor a1111ga. 

ou n(lo pt'oe•a dt realct 15ta, d1 Francisco 
Zapata? 







BASKET-BALL 
Cernide - futuro campeão de Lisboa? 

As po~ições ocupadas por alguns dos e:rupos 
que di~putam o campeon•to da Divisão 
de Honre, rodearam os jogos da semana 

pafsada de extraordinário interêase. Pode di­
zer-se que, quési todo; êles, jogavam a sua 
s<'rte nesta •érie que ficou, pelo entuqiasmo 
com que foi disputada, como das mais renhidas 
desta co1npctiçl!o. 

Cai nide e Unidos em primeiro plano, deri· 
miram as suas aspirações 110 título supre:no. O 
primeiro, formando c mo que um bloco devido 
à peifeitu coordennçllo entre o ataque e 11 de­
fe~a. venceu de rnaneirn brilhante a equipe do 
Unidos e por cqr.ore» ale:o expressivo - 41-25, 
que tra foz perfcit.imente o desenrolar do en­
cont ro. 

SP11Ana a semana, os campeões nacionais 
têm firmadr, com seguranca, a S Ui excelente 
técnica e Stntido de jôgo. r: com o maior pra· 
zer que se ''ê~m h tes rap&lOS joi::ar, desta­
cando-se sobretudo o trabalhoconsc1emiosode 
Fernando Amaral e a actuaçtlo espectaculosa 
de João Cruz. 

Nêste •match» com o Unid s, foi, especial­
mente o 1íltimo, o arUfice da vi tória dos «car­
nidenses», arrancnnuo de contíuuo prolongadas 
ovfiçõeq da numeroso assistência qne, entu· 
siasmada, seguiu todos o, lances do encontro. 

A equipe do Unidos ufirmon·se, no en•nnto, 
excelent~ adversário, e, mesmo nos últimos 
minutoq de quulquer dos tempos, foi ele que 
comandou a partida, mercê de maior resist~n­
cia física. a qual já lhe proporcionou uma exce· 
lente vitória sôbre o Atlético. Carlos Fernan­
des, sempre em luta, foi o grande animador de 
equipe v ' ncidn. 

ferença de dois p11ntos fogem ao 9. • Ju~ar - e 
à conseqüente descida de Divisão. 

A 7. • jornada da I.• Oi visão forneceu jogos 
equilibrados, entre os quais se destacam. como 
mais importantes para a classificação, o Ca•e­
-Pi -Braço de Praia e o Lisboa Gimnáslo­
·Campolide. 

Aa aspirações do Braço de Prata e do Casa 
Pia ao título de campeão, tran~formaram êste 
jO;:o em autêntica fmal. Bem disputado, con· 
quanto o primeiro tivesse mostrado melhor 
conjunto, e vitória dos casepianos é de aplau­
dir pelo ânimo com que arrancarem o triunfo. 
O encontro que domingo próximo realizarão 
com o Moscavije, deverá decidir a quem per­
tence o 1.0 lugar. 

Vitória justa do Lis'ioa Gimnésio, avolu­
mAda pelas marcações felizes de Belo Oliveira 
e Valente, num jôgo em que o trio avançado 
do Cempnlide mostrou desentendimento. 

O Ateneu viu frnstredas as suas aspirações 
a classificar·se entre os quatro primeiros: a 
derrota sofrida perante o Moscavide num Jôgo 
em que dominou em todo o segundo tempo, é 
devida à excelente pontuacilo alcançada pelo 
vencedor na t.• parte do encontro. 

C. 1. P. e Pedroucos decidiram o últlmo lu­
gar; a vitória do ClF, por um ponto de dife­
rença, colocou o Pedrouços na cauda da clesst­
ficacilo. 

Vitória merecida do Boa liore sõbre o 
Nacional. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

Ili DIVISÃO DA A. F. L. 

O Desportivo dos Cliveis 
foi epuredo campeão 

ENQUANTO no K1tídto. um mar de gente auistJa ao 
oncootro e.o.tre 01 •e.lho.a rivais de sempre. uo 
Lumi•r·A. alrum.11 centeoa1 de pessoas segv.iam 
lotere11udas o d•aeorolar do desafio entre o De•· 

r.~~: :::e~:1vê:!be~e::~~:do~0 d:4:!~:el~'=e:.e~ 
com Ylt.ta ao apuramento do tltolo de campelo da 
3.• Dl•lt.ao da A. F. L. 

lla•i.a cu.torai etpoctatl.a à •oha do ea.coa.tro. Qu.1-

~:dísc!~~.f"'..f:rito~ªº::r~e.:•o~~~h;::. to!.~T!~ dC::: 
JocaHdadu dlfereatu. l, iodepcndeatemeotc do thulo 
de ca•pel o - uca titu lo 6 Hmpre um titulo •.• - • possl· 
bllldad• de disputar ao d.ltimo clus ificado da 2.• Di•I· 
110 o lo.g-ttuo oela. 

Po is a OIJ)4'cla ll•• ol o foi iludida, diga•t:e de.sele jj. 

~.~ºe;:·;~;-.,!.•::~~ b~:i!:: ~~'::.~:C p~es:~~~d! :: 
prlad plo a f,m, te• o late• m.o•uaeotada.s e, dada a 
rel•tl•• lrualdade de .. lotes, o ea.~do pela ba.lba 
maote\'t·H •l•o at6 ao dhlmo minuto. 

E lu~aado •t6. unia vltlo retrospectiva pelas últt­
mH quatro final!! reallu du, podemos afirmar que a de 

domg1f:a~lt~mP.:!'doºt!~e!~c;!~,eª :ees~e:rt~!.1::!:~.e~te:~ 
;~rg:~~elro• 1011beram cao.har- os .egundos souberam 

• Tllcolcamenu~. os elcneo.!t c.qulvaleram•se. Nio houve, 
uorn ao podia oi1: lrlr ta l, prlinores de tkoica, oem aum. 
Jado uom noutro. HouYt , tfoo, encrxia- enquanto o 
tolero o permitiu. Moll\orot rematadores, os rapaz.e• doa 
Oli•al1 marcaram t1·et tonto.» e.outra dois dos reprcseo­
t1utea da Parede. 

Em 1tuto.»e: O Otiv•i• fez t·o no começo da pri­
t:nflira parte. No ae~uudo tempo o Parede empatou e 
col('ICOU•H cm veocodor por a ·1. O Olinis empatou eoi 
aegutda e colocou-10, por sua vez, vcocedor por 3-2 -
renltado ji tndlclonal em pncootros da g.• Divhão, 
trucodo mal1 um31 ttc.t pAl'A Lhboa o almeja.do tltu.lo. 

Sob u vl•tH de Alfredo Domlnguc.a, o Olivais 
altnh('IH: Pfret ; l.uls e AmiJc.u; Almeida, Augusto e 

C.bÕ
1 ~?;!d!ª~ ~:~~~~u"~ªB~~~~~j:; 0s;:~~.e~cG~u•eia; 

Caodelu, Rtborro e Gaspar; Costa, Martius Vieira, 
Correia, Melo o Ant6oio Santos. 

HANDBALL A vitoria do Belen en~es sobre o Sporting 
fêz-lhe aumentar as esperanças pare a entrada 
no Campeonato Nacional, conquanto sejam bem 
difkeis as partidas que tem ainda a disputar. 

~ste encontro, ba~tan te equilibrado, pro­
porcionou a Seia uma bon exibição, que pôs à 
prove as suas qualidades de marcador. 

Começou a 2.ª volta do Cempeoneto 

O empate do Atlético fê·lo permanecer na 
zona perigosa, pois nllo afastou ainda a pro­
babilidade de se cles•ificnr em nono lugar mo­
fü·ada por qualq111·r desastre futuro. 

O Campo de Ourique, tal como contra o 
Belenenses. desperdiçou para final do encon· 
t1 o lances de pr,>vável re~ult.do prátíco. de­
notando os~im falta de domínio de nervos, 
factor indi· pensável aos que praticam êste 
desporto. 

O Algél, vencendo o Rio Sl\co, consolidou 
a sua posiçilo na Divi~õo de l lonra, sendo o 
brilho dêste jôgo empanado pelo violência com 
que o grupo vencido nctuou e pela complacên­
cia do ároitro, que deixou passar faltas em 
claro, fa ltas que deviam;ter merecido certo rigor 
repressivo. 

Lisgás e Ben fica averbaram vitórias volu­
mosas contra Maria Pia e Opérário. Excelen· 
tes exibkões d 1s vencedores, especialmente 
do Benfica, no qual se dc~tacou o bom enten­
dimento da sua llnhn evançndn. M3ria Pio, es­
pecial,nentc na segunda pertt , fêz constantes 
substitu'ições, ensaiando assim conjunto~ Que 
não deram resultado. Do Operár io há a desta­
car o de5iaterêsse com que lutaram os seus 
elementos na primeira parte do encontro, em 
especial Pernaudo Pereira, que é precisamente 
dos jogadores 1nc1ls animosos deste equipa. A 
maior comb 1tividade no início do seitundo 
tempo levou.os à marcação de catorze pontos, 
e mesmo e certo e~uilíbrio, que os «.encarna­
dos» dep·e~~a anular m. 

A clessificaçAo ficou cn110 se1tue : Carnide 
e Unidos, 25; Benfica, 32; Belenenses, 21; 
Algés e Sporting. 19; Atlétlco. 18; C. A. C. O. 
e Li•gá,, 17; M.irie Pie, Operário e Rio 
Sêco, 11. 

A duas s«!ries do fim, a clessificaçilo apre· 
senta se confusa ; a nilo se dar qualquer pre­
calço, quanto aos dois primeiros, deve o tltulo 
pertencer aos campeões Mcionels, e:n igudl­
dade de pontuaçilo com o Unidos mas com uma 
vilória sô~re êste. A comparticipação de capi­
tal n'> Campeonato de Portugal é dllícil de pro­
gno•ticar, em relação ao terceiro pô,to, pois 
há dois irrupos que •e apresentem e dlsputá·lo: 
Belenenses e Benfica. Cinco grupos com e dl· 

O ponto intermediario, de transição da pri­
meira para a segunda fase do campeonato 
de Li-boa, foi assinalado por um aconte­

cimento inesperado e de graves conseqílências: 
a desistência do Grupo Desportivo cOs Treze• , 
baseada, se~undo a comunicação oficial, em 
medidas disciplinares tomadas pel ()S dirigentes 
do dube contra os seus jogadores. e a segunde vez, que nos recorde, que o 
valoroso clube toma este decisilo de alhea­
mento de modalidade em que conquistou mais 
fartos louros; como de vez passada, afirmamos 
agora sincera mágua e a e •perança de ver 
vencida a crise na colectividede que, em velha 
riv !idade com o Sporting. mais longínquas 
tradições possui no «handb•ll• lisboeta. 

Em virtude desta retirada, o programa de 
domingo ficou reduzido o trê~ encontros: 
Unidos-Belenenses, 5-1: Sporting-Marvllense, 
7-4; Benfica Internacional, 7-2. 

Os resultados são normais e em conformi­
dade com as classificações relativas, m s sur­
preende utn tanto e nitidez da vitória do Uni­
dos sôbre e comprometid •equipa dos campeões 
do ano passado; arredado do seu caminho 
mais êste obstáculo, o grupo do Lumiar afirma 
os seus direitos ao título, pare o qual se habi­
lite com tantas vitórias quantos os jo~os dis­
putados. 

A sue linha avançada, que sempre mereceu 
reparos pela insuficiência de remete. pan~ce 
curad~ da pecha e manifestou neste jõe:o tal 
actividade, que pode ser apontada C<'mo o 
factor mais inf:uente no resultado. 

O Belenenses. ao invez, ressentiu-se de 
falta de um evanç•do centro - põsto que 
Natividade não pode desempenhar satisfat()ria­
mente - e ainda da forma precaria do ~u •rda­
-rêdes Oélio, que era dos mais se~uros esteios 
da equipa. 

No Eitédio do Lumiar, os cteõas» encon­
traram sérias dificuldades para se desembara­
çarem dos enére:icos marvilenses; estamos em 
crer, até que êstes contribulram no fin · l do 
encontro pare a sua própria derrota, porque 
alguns se dei:i:aram arrastar pelo nervosismo e 
esqueceram que o objecto do jõgo é a bola e 
o alvo a balise fronteira. Quando falhva um 
quarto de hora para o fim da partida os grupos 
eotevam empatados e o Sporting nilo se mos-
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trara capaz de alcançar tilo nítida vantagem. 
A falta do médio centro Montalvão é um 
golpe lnsanével pare os sportinguistas; obri­
ea·os a modificar o xadrez com evidente des­
vantagem e priva·os sobretudo do seu melhor 
elemento. 

No outro encontro da manhil, há a destacar 
o enimO!lo e progressivo comportamento do 
Internacional, que continua lutanJo com o 
melhor espírit, dt sportivo contra a flagrante 
diferença de classe dos competidores na prova; 
a equipa ressente-se da fraca experiência da 
maioria dos seus componentes, mas vai adqui­
rind·• personalidade de Jornada par11 jornada. 

Os benfiquenses, privado~ de ele;uns titula­
res, só na segunda parte alcançaram marca 
tranqUili7.adorn, em parte favorecidos pela 
precipilaçilo dos avançados contrários, que 
desperdiçarem uma grande penalidade e, por 
duns vezes. Isolados ante a balisa, nilo conse­
guiram atinar co111 a direcção conveniente de 
remate. 

• 
Os Jogadores lisboetas, consid~rados na 

generalidade, enfermam ainda do costume de 
d~morer 11 transmissilo da bole, e ran!s vezes 
se decidem o l•rgá-la logo após a terem rece· 
bido e sem primeiramente a bateram contra o 
solo; isto deve ser, supomos, conseqüência da 
falta de treino colect vo para estujo prepara­
tório de esquemas, subord nedos à desmarca­
ção imediata, de maneira que cada jogador 
soubesse sempre que podia contar com um 
companheiro em condições de prosseguir a sua 
acção. 

Em frente da balise, o costume ex9cerba·se 
com o propósito de chegar mesmo à beirinha 
da área do ~uarda·rêdes pera executbr o lan­
çamento; atacantes e defensor~ embrulham-se 
sem s >luçilo pos1ível além de falta de qualquer 
banda e desta insistência no choque se geram 
quésl sempre as irritações dos homens, atitudes 
repreensfveis ou actos condenáveis. 

Os trbitros devem ser rigorosos contra tais 
casos. apitando as hltas precocemente e cas­
tigando aquêles avançados cuja norma de jôgo 
é a caça ao lançamento livre, adoptnndo de 
firme propósito e toada negdtiva do «açambar-
camento• da bola. ,.. 

ESSECc 



BENFICA E SPORTING 
proporcionaram mais uma vez uma grande tarde de futebol ... 

. . . e estas casas proporcionam 
grandes vantagens todos os dias! 

O chapeu que triunfa sempre! 

CHAPELARIAS 

PHOEBUS * NAVEIROS * GAP~CEZ 
Azevedo, guordo-r6des do Sporting e do 

selecçio nocionol, numes des suas 

orrojodas defesas 

R. OURO 

287 
l. Corpo Sento R. PALMA 

10 50 

Morlin1, o popular ckeeper• do Benfica, 

defende um remete de cabeço 

O desafio 

SPO RTI N G-B EN FICA 
é o melhor jôgo do 
futebol nacional 

As lâminas de barbear 

são as que amm ser preferi­
das por todos os portugueses 

OistribuidorH, 

Azevedo & Pessi, L.d• 
Ruo Novo do Almodo, 46, t.0 

LISBOA 

No futebol lisboeta 
o grande ponto é o 

Benfica • Sporting 
mes na 

Avenida da Líberdade, 74-80 

GRANDE 
PO NTO 

é 11 casa especialisada 
em mercearias finas, fru­

tas e charcuterie 

o iôao ~e ~ominuo 
arreliou muita aent e 1 
Uns, por terem perdido, 
outros por não terem 
assistido 1 Falte de lem­
brença, pois podiam ter 
ido munidos de um 
SONOTONE 
para ouvirem os comen­
tários e, pa ra verem o 
desafio, de uns óculos-de 
C. P. L. - OPTICÁ do 
Pôço do Bomitém, 33 s 1 . 

. . . tambêm os cartuchos 

REKORD IMPERIUM 

lhe darão a vitória 

no TIRO AOS POMBOS 

Casa A. M. SILVA 
Armas, munições, artigos para caça e pesca 

Rua da Betesga, 67 -LISBOA 
Telefone 2 5424 

19 

de Peyroteo 

!Relógios! 

Um exclusivo de Ouri­
vesaria e Joalharia 

Barreto & ~ontalve1. l~ª 
Rua Eugénio dos Santos, 17 

LISBOA 

Três modélos aos preços de 

200100- 220800 -250~00 




